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DEDICATÓRIA 
 

Ao Deus Todo-Poderoso, Criador dos céus e da terra, que em Sua 

infinita sabedoria estabeleceu a verdade eterna como alicerce 

para a vida de Seu povo. A Ti, Senhor, que és Santo e inabalável 

em todas as gerações, dedico esta obra. Cada palavra aqui regis-

trada é fruto da Tua graça e misericórdia, um testemunho da fi-

delidade de Tua Palavra que permanece para sempre (Isaías 

40:8). 

Ao meu Senhor e Salvador, Jesus Cristo, o Caminho, a Verdade 

e a Vida (João 14:6), dedico o coração deste projeto. Foi pelo Teu 

sacrifício na cruz que fui redimido, e pela Tua ressurreição que 

recebi vida abundante. Que este livro exalte o Teu nome e pro-

clame a exclusividade do Teu senhorio em um mundo repleto de 

enganos e sincretismos. 

Ao Espírito Santo, meu Consolador e Mestre, que ilumina a 

mente e revela a verdade das Escrituras. Sem o Teu mover, esta 

obra não teria propósito nem poder transformador. Tudo que 

sou, devo inteiramente ao trabalho árduo que efetua em minha 

vida, cada etapa e transformação é obra das suas mãos. A Ti de-

dico toda inspiração e discernimento que conduziram este traba-

lho. 

À minha família, reflexo do amor de Deus em minha vida, dedico 

este livro com gratidão eterna. Vocês têm sido um suporte 



 

inestimável e uma fonte de motivação constante em minha cami-

nhada de fé. 

À minha querida esposa, Missionária Jaira Lima de Andrade Ro-

cha, que tem sido um reflexo do amor de Cristo em minha vida. 

Você é meu apoio constante, minha confidente e uma parceira 

incansável na obra do Senhor. Sou grato por sua fidelidade, pa-

ciência e por caminhar ao meu lado na construção do Reino de 

Deus. 

Aos meus amados filhos, Mark, Pietro e Derek, dedico esta obra 

como testemunho de que a fidelidade ao Senhor é recompensada 

com bênçãos eternas. Mark, como obreiro, líder de jovens e do 

grupo de louvor, sua dedicação à obra do Senhor me enche de 

orgulho e esperança. Pietro e Derek, meu desejo é que vocês con-

tinuem crescendo no temor do Senhor e no conhecimento das Es-

crituras (Provérbios 22:6). Vocês são herança do Senhor e um le-

gado vivo da fé cristã. 

Aos meus pais, Irene Pereira e Félix Rocha, que me ensinaram 

desde cedo a caminhar em retidão e temor a Deus. Os valores que 

vocês me transmitiram são a base do meu caráter e do meu mi-

nistério. Trago comigo, não somente o legado dos meus pais, mas 

avós e por isso, falo com muito carinho, que espero estar a altura 

de cada um deles e honrar não somente a eles, mas ao meu DEUS, 

com estes ensinamentos. 

À Igreja do Senhor, coluna e baluarte da verdade (1 Timóteo 

3:15), dedico esta obra como uma ferramenta para fortalecer a fé 



 

e equipar os santos no discernimento da verdadeira adoração e 

doutrina. 

E a você, leitor, dedico este livro com um convite sincero: mante-

nha-se firme na Palavra, examine todas as coisas e retenha o que 

é bom (1 Tessalonicenses 5:21). Que esta obra o ajude a crescer 

em conhecimento e zelo pela fé que uma vez por todas foi entre-

gue aos santos (Judas 1:3). 

A vocação para o evangelismo é, sem dúvida, um dos mais subli-

mes chamados que um cristão pode receber. Com este eBook, 

quero dedicar esta obra àqueles que, movidos pelo amor às al-

mas, têm entregado suas vidas para proclamar as boas-novas de 

Jesus Cristo. Aos pastores, evangelistas, missionários, líderes de 

igrejas e a cada irmão e irmã que, de maneira fiel e perseverante, 

enfrentam desafios, ultrapassam barreiras e semeiam a mensa-

gem da cruz nos corações dos perdidos. Que esta dedicação tam-

bém alcance os anônimos, os que não recebem holofotes ou re-

conhecimento humano, mas que, dia após dia, cumprem a mis-

são de serem pescadores de homens nos campos da vida. 

A vocês, guerreiros do Reino, que sabem que o evangelismo é 

mais que uma tarefa; é um estilo de vida, é um clamor ardente no 

coração pela salvação dos perdidos. Que este eBook seja como 

uma bússola espiritual, apontando o caminho, encorajando sua 

caminhada e renovando suas forças enquanto vocês lançam as 

redes do evangelho. Dedico também esta obra às futuras gera-

ções de pescadores de homens, jovens e crianças que um dia 



 

ouvirão o chamado de Cristo e se levantarão como instrumentos 

poderosos em Suas mãos. 

Que este trabalho seja também uma oferenda ao Senhor, o autor 

do chamado, Aquele que nos capacita e nos sustenta. Pois, é por 

Ele e para Ele que vivemos e proclamamos. A Ele seja a glória, 

pelos séculos dos séculos. 

Com reverência e amor, 

 

Pr. Marcos da Silva Rocha 

  



 

EPÍGRAFE 

 
 

“Como o Pai me enviou, assim eu vos envio a vós.” 

(João 20:21) 

Esta é a ordem que define nossa vida e ministério. 

Jesus deixa claro que Sua missão é o modelo da 

nossa. Assim como Ele foi enviado pelo Pai com 

propósito, autoridade e amor sacrificial, nós tam-

bém somos enviados ao mundo para continuar Sua 

obra. Essa ordem não é apenas uma tarefa a cum-

prir, mas o chamado que molda toda a nossa vida e 

ministério, definindo nossa identidade como discí-

pulos e servos do Reino.  



 

PREFÁCIO 
 
A Grande Comissão não é apenas uma passagem bíblica 

conhecida; ela é o coração pulsante da missão da Igreja e o com-

passo que orienta cada passo do discípulo de Cristo. Desde as 

últimas palavras de Jesus antes de Sua ascensão, ressoa a mesma 

convocação: “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda 

criatura” (Marcos 16:15). 

Vivemos dias em que a voz do Mestre ainda ecoa, mas mui-

tas vezes é abafada pelo ruído das preocupações e prioridades 

humanas. Este livro nasce com o propósito de trazer de volta a 

urgência e a centralidade dessa ordem, mostrando que a Grande 

Comissão não é opcional, nem restrita a alguns, mas uma respon-

sabilidade sagrada de todos os que seguem a Cristo. 

Cada Evangelho e o livro de Atos nos revelam uma faceta 

única desse chamado: Marcos nos mostra o que fazer; Mateus, 

como fazer; Lucas, quanto fazer; João, por que fazer; e Atos, onde 

fazer. Quando unimos essas perspectivas, recebemos um retrato 

completo da missão que o Senhor nos confiou. 

Ao longo destas páginas, meu desejo é que o Espírito Santo 

aqueça seu coração, esclareça seu entendimento e desperte em 

você um compromisso renovado com o chamado missionário. 

Que este estudo não seja apenas mais um conhecimento adqui-

rido, mas uma transformação na maneira como você vê sua vida, 

sua igreja e o mundo ao seu redor. 

Assim como Jesus disse aos primeiros discípulos, Ele tam-

bém diz a nós hoje: “Como o Pai me enviou, assim eu vos envio a 

vós” (João 20:21). Este é o chamado que define nossa identidade 

e dá sentido ao nosso ministério. 



 

Que o Senhor levante, através deste livro, homens e mulhe-

res dispostos a obedecer com alegria e fidelidade, até que todos 

tenham ouvido e crido no nome que está acima de todo nome. 

 

Convido você a mergulhar de coração nesta leitura, permi-

tindo que o Espírito Santo fale com você por meio destas pági-

nas. Que este prefácio seja uma abertura para um diálogo pro-

fundo entre você e Deus, onde as palavras escritas aqui sirvam 

apenas como um eco do chamado divino para ser um verdadeiro 

pescador de homens. 

Que Deus o abençoe abundantemente nesta jornada. 

Em Cristo, 

Pr. Marcos da Silva Rocha 

 

  



 

APRESENTAÇÃO 
 

Ao abrir este livro, você está prestes a embarcar numa jor-

nada que vai muito além de um estudo bíblico. Trata-se de um 

convite para redescobrir a essência da vida cristã: viver e anun-

ciar o evangelho de Jesus Cristo. 

A Grande Comissão não é um capítulo isolado da Bíblia; 

ela é a narrativa contínua que liga os apóstolos à Igreja de hoje. 

Ela é o elo que une o Cristo ressuscitado à Sua noiva, a Igreja, 

enviando-a ao mundo com uma mensagem que salva, liberta e 

transforma. 

Durante anos de ministério, percebi que muitos cristãos co-

nhecem a ordem de “ir”, mas poucos compreendem plenamente 

o que significa, como obedecer a ela, por que ela é tão urgente e 

onde aplicá-la de forma prática. Foi esse peso no coração — e a 

convicção de que a igreja precisa viver novamente como uma co-

munidade enviada — que me motivou a escrever estas páginas. 

Aqui, você encontrará um estudo profundo e ao mesmo 

tempo acessível. Uniremos análise bíblica, princípios teológicos 

e aplicações práticas. Vamos percorrer juntos os cinco relatos 

principais da Grande Comissão: 

• Marcos — o que fazer 

• Mateus — como fazer 

• Lucas — quanto fazer 

• João — por que fazer 

• Atos — onde fazer 

Cada capítulo foi pensado para que você não apenas com-

preenda, mas seja inspirado e capacitado a viver a missão de 



 

Cristo no seu dia a dia — seja no púlpito, no trabalho, na escola, 

com a família ou nos campos missionários. 

Meu desejo é que, ao final desta leitura, o seu coração arda 

como o dos discípulos a caminho de Emaús, e que você possa di-

zer com convicção: “Eu não apenas li sobre a Grande Comissão, 

eu estou vivendo a Grande Comissão.” 

Seja bem-vindo a esta jornada. Que ela seja transforma-

dora. 

 

Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e a 

comunhão do Espírito Santo estejam com todos nós, agora e sem-

pre. Amém! 

 

 

Com amor e gratidão, 

 

Pr. Marcos da Silva Rocha 
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PRÓLOGO 
 

As últimas palavras de uma pessoa costumam revelar aquilo que 

ela considera mais importante. No caso de Jesus Cristo, antes de 

ascender aos céus, Ele deixou uma ordem clara, direta e inegociá-

vel: “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura” (Mar-

cos 16:15). Essas palavras não foram apenas um conselho piedoso 

ou uma recomendação opcional; foram uma convocação solene, 

um chamado que ecoa ao longo dos séculos até chegar aos nossos 

ouvidos hoje. 

Quando olhamos para o Novo Testamento, percebemos que a 

Grande Comissão não é um evento isolado, mas um conjunto de 

declarações que se complementam, registradas por quatro evan-

gelistas e pelo autor de Atos. Cada um, inspirado pelo Espírito 

Santo, nos apresenta um aspecto específico dessa missão: 

• Marcos destaca o que devemos fazer: anunciar o evange-

lho integral e confirmar a mensagem com sinais. 

• Mateus nos mostra como devemos fazer: discipulando, en-

sinando e obedecendo sob a autoridade de Cristo. 

• Lucas revela quanto devemos fazer: até que todas as na-

ções ouçam, no poder do Espírito Santo. 

• João explica por que devemos fazer: porque somos envia-

dos pelo próprio Cristo, assim como Ele foi enviado pelo 

Pai. 



 

• Atos esclarece onde devemos fazer: de nossa cidade até os 

confins da terra, sem fronteiras para o evangelho. 

Compreender esses cinco pilares é essencial para viver uma fé 

que não é estática, mas missionária. No entanto, não basta conhe-

cer a teoria. A Grande Comissão exige ação, entrega e coragem 

para viver o evangelho diante de um mundo que, muitas vezes, 

rejeita a verdade. 

Este livro nasce da convicção de que a Igreja do Senhor precisa 

redescobrir seu propósito original. Mais do que templos cheios, 

Deus busca corações obedientes. Mais do que atividades religio-

sas, Ele deseja discípulos que vivam em missão. 

Ao ler estas páginas, você será desafiado a olhar para além das 

paredes da sua igreja, a ver o campo missionário que começa na 

porta da sua casa e se estende até os lugares mais distantes da 

terra. O meu desejo e oração é que cada capítulo desperte em 

você o mesmo fogo que ardia no coração dos apóstolos, levando-

os a enfrentar perseguições, viagens perigosas e até a morte, tudo 

por amor a Cristo e ao evangelho. 

Como Jesus disse: “Como o Pai me enviou, assim eu vos envio a vós” 

(João 20:21). Que estas palavras não sejam apenas lidas, mas vivi-

das — e que a sua vida seja uma continuação viva do livro de 

Atos, até o dia em que o Senhor voltar. 

Pr. Marcos Rocha – IE Firmados na Rocha  



 

 

INTRODUÇÃO 
 

Entre todos os mandamentos que Jesus deixou, a Grande 

Comissão ocupa um lugar de destaque absoluto. Ela é o último 

chamado registrado antes de Sua ascensão, e por isso carrega o 

peso e a urgência de uma missão que nasce do próprio coração 

de Deus. Não se trata de um programa opcional para a igreja, mas 

do próprio propósito da igreja na terra. 

Desde o início da história da redenção, vemos Deus envi-

ando — enviando Noé a preparar a arca, Abraão a sair de sua 

terra, Moisés a libertar Israel, profetas a chamar o povo ao arre-

pendimento. Com Jesus, esse movimento atinge seu auge: “O Fi-

lho do Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido” (Lucas 

19:10). E assim como o Pai enviou o Filho, o Filho envia a nós 

(João 20:21). 

A Grande Comissão é, portanto, mais do que um dever: é 

uma extensão da própria missão de Cristo. Quando evangeliza-

mos, não apenas transmitimos informações religiosas; nós parti-

cipamos da obra eterna de Deus, sendo cooperadores do Espírito 

Santo na transformação de vidas. 

A visão dos cinco textos-chave 

Ao olharmos para os cinco principais registros da Grande 

Comissão, percebemos que eles se complementam como peças 

de um mesmo quebra-cabeça: 



 

• Marcos nos lembra que a missão começa com o anúncio 

claro do evangelho (o que fazer). 

• Mateus enfatiza que a meta é formar discípulos maduros 

e obedientes (como fazer). 

• Lucas destaca que devemos perseverar até que todas as 

nações ouçam (quanto fazer). 

• João nos lembra que o motivo da missão é que fomos en-

viados por Cristo (por que fazer). 

• Atos nos desafia a ir de perto para longe, sem fronteiras 

geográficas ou culturais (onde fazer). 

Essa abordagem integral nos mostra que a missão não é fra-

gmentada. Não basta pregar sem discipular, nem discipular sem 

depender do Espírito, nem permanecer confortavelmente onde 

estamos sem pensar nas nações. 

Um chamado que começa no coração 

Antes de ir aos confins da terra, precisamos ir até o nosso 

próximo. A Grande Comissão começa com um coração transfor-

mado, que ama a Deus e ama as pessoas a ponto de sair da pró-

pria zona de conforto. Não se trata apenas de uma atividade ex-

terna, mas de uma postura interna: viver com os olhos voltados 

para Cristo e para os que ainda não O conhecem. 

 

 



 

Aplicação pessoal 

Ao ler este livro, pergunte a si mesmo: 

• Tenho vivido como alguém enviado por Cristo? 

• Meu testemunho pessoal aponta para o evangelho que 

prego? 

• Tenho contribuído para que minha igreja seja missioná-

ria, ou apenas frequentado cultos? 

A proposta destas páginas é que, ao final, você não apenas 

compreenda melhor a Grande Comissão, mas esteja disposto a 

abraçá-la como estilo de vida. Minha oração é que o Espírito 

Santo use este estudo para transformar conhecimento em ação, 

convicção em coragem, e teoria em prática — para a glória de 

Deus e a salvação de muitos. 

“Portanto, ide, fazei discípulos…” não é um convite para 

alguns, mas a ordem para todos. 

  



 

1. O que é Evangelismo? 
 

1) Definição bíblica e teológica (clara e completa) 

Evangelismo é a comunicação intencional das boas novas 

(euangelion) de que Deus salva pecadores por meio da vida, morte 

substitutiva e ressurreição de Jesus Cristo, conclamando todos ao 

arrependimento (Metanoia) e à fé (pisteuō) para a reconciliação com 

Deus (Mc 1:15; 1Co 15:1–4; 2Co 5:18–21; Rm 10:9–17). 

• Conteúdo: Cristo crucificado e ressurreto (1Co 15:3–4). 

• Meio: Palavra anunciada (kēryssō = proclamar; Rm 10:14–

17) e poderosa atuação do Espírito (At 1:8; Jo 16:8–11). 

• Convite: Arrependam-se e creiam (At 2:38; 17:30). 

• Alvo: Glória de Deus na salvação de pessoas e formação de 

discípulos que obedecem a Cristo (Mt 28:18–20). 

Síntese em uma frase: Evangelismo é anunciar o evangelho 

com fidelidade bíblica, no poder do Espírito, convidando com 

clareza ao arrependimento e fé, para formar discípulos em uma 

igreja local. 

 

 
2) O evangelho que evangeliza (quatro movimentos) 

Autores como John MacArthur ressaltam que evangelismo 

fiel começa com o evangelho correto, não com técnicas (cf. Evan-

gelismo). Um resumo pedagógico: 

1. Deus — Criador santo, justo e bom (Gn 1; Is 6:3). 

2. Homem — Imagem de Deus, porém caído; separado por 

culpa real (Rm 3:23; Ef 2:1–3). 

3. Cristo — Deus Filho encarnado; morreu em nosso lugar e 

ressuscitou (Is 53; 2Co 5:21; 1Co 15:3–4). 



 

4. Resposta — Arrependimento e fé que resultam em vida 

nova e obediência (Mc 1:15; Ef 2:8–10). 

Atenção pastoral: se omitimos pecado, cruz, arrependi-

mento ou ressurreição, não estamos evangelizando — estamos ofe-

recendo uma meia-verdade. 

 

 
3) Missão que nasce de Deus (Missio Dei) e envio trinitário 

Evangelismo não é invenção humana; é a expressão da Mis-

sio Dei: o Pai envia o Filho (Jo 3:16–17), o Filho envia o Espírito (Jo 

14–16) e o Filho envia a Igreja (Jo 20:21). R. C. Sproul enfatiza: 

fazer discípulos é batizar e ensinar a obedecer, não apenas colher 

decisões momentâneas (cf. O que é a Grande Comissão?). Logo, evan-

gelismo é inseparável de discipulado e igreja (Mt 28:18–20; At 

2:41–47). 

 

 
4) Jesus, o Evangelista-Modelo 

• Mensagem: “Arrependei-vos e crede no evangelho” (Mc 

1:15). 

• Método: proclama, ensina, serve, confronta e convida (Mt 

4–7; Jo 4). 

• Meta: discípulos que O seguem, não apenas ouvintes (Lc 

9:23). 

Robert Coleman, em O Plano Mestre de Evangelismo, mostra 

oito ênfases do método de Jesus, úteis ao nosso evangelismo: sele-

ção, associação, consagração, transmissão, demonstração, delega-

ção, supervisão e multiplicação. 

 

 



 

 
5) Palavra e poder: o papel do Espírito Santo 

Sem o Espírito, não há nova vida (Jo 3:5–8), nem ousadia efi-

caz (At 1:8; 4:31), nem convicção de pecado (Jo 16:8). Mack Stiles 

fala em “cultura de evangelismo”: uma igreja inteira que, cheia do 

Espírito, conversa naturalmente sobre Jesus, ora por perdidos e ce-

lebra conversões (cf. Evangelismo: Como a Igreja Toda Fala de Jesus). 

 

 
6) Evangelismo é eclesial (da igreja, para a igreja, com a 

igreja) 

• Sujeito: a igreja (coletivo) e cada crente (individual) (Mt 

5:13–16; 1Pe 3:15). 

• Ambiente: pertencer à igreja local dá testemunho visível 

(Jo 13:34–35) e espaço para discipulado (Hb 10:24–25). 

• Selo: batismo e mesa do Senhor identificam novos conver-

tidos com o corpo de Cristo (At 2:41–42). 

 

 
7) Contextualizar sem comprometer (fidelidade + sabedo-

ria) 

Paulo adapta a ponte de contato sem diluir a mensagem (At 

17:22–31; 1Co 9:19–23). Contextualizar é falar biblicamente a co-

rações reais — respondendo perguntas do nosso tempo (culpa/an-

siedade/identidade/sentido) com a verdade do evangelho. John 

Stott (e também MacArthur) alertam: relevância não é relativismo; 

fidelidade primeiro, depois forma contextual. 

 

 

 



 

 
8) O que evangelismo não é (correções necessárias) 

• Não é só fazer o bem social (útil, mas não substitui a pro-

clamação; Rm 10:14). 

• Não é comércio de bênçãos ou prosperidade (Gl 1:6–9). 

• Não é manipular emoções ou estatísticas (1Ts 2:3–6). 

• Não é só “viver o evangelho sem palavras” — boa obra 

confirma, mas a fé vem pelo ouvir (Rm 10:17). 

•  

 
9) Ecos da história da missão (para inspirar) 

• John Wycliffe: pôs a Bíblia nas mãos do povo — evange-

lismo começa com Palavra acessível. 

• William Carey: “Esperem grandes coisas de Deus; empre-

endam grandes coisas para Deus.” 

• D. L. Moody: Deus usa pessoas comuns, totalmente con-

sagradas. 

• Charles Spurgeon: paixão por ganhar almas e proclamar 

toda a verdade. 

• John MacArthur: evangelismo sem diluir o evangelho. 

• Robert Coleman: foco na multiplicação por discipulado. 

• Mack Stiles: igrejas inteiras que falam de Jesus natural-

mente. 

• Valdir Bicego (Manual do Evangelismo): visão prática e me-

todológica para mobilizar a igreja. 

(As frases são paráfrases/resumos do ênfase de cada autor; usemos 

citações literais na seção de notas/referências do livro.) 

 

 

 



 

 
10) Estrutura simples para explicar o evangelho (ferra-

menta pedagógica) 

Deus — Pecado — Cristo — Resposta. 

1. Deus: Santo, Criador e Rei. 

2. Pecado: todos pecaram; merecemos juízo. 

3. Cristo: viveu sem pecado, morreu em nosso lugar, ressus-

citou. 

4. Resposta: arrepender-se e crer; seguir a Cristo em nova 

vida. 

Convite claro: “Arrependa-se e creia em Jesus hoje; una-se à 

igreja; aprenda a obedecer.” 

 

 
11) Obstáculos comuns e como vencê-los (prático) 

• Medo: orar e lembrar da presença de Cristo (Mt 28:20). 

• Ignorância: treinar um resumo do evangelho (1Pe 3:15). 

• Falta de amor: pedir que Deus nos dê compaixão (Rm 9:1–

3). 

• Pressões culturais: firmar-se na autoridade das Escrituras 

(2Tm 3:16–17). 

• Sincretismo: distinguir claramente graça de mérito e 

Cristo de outras “portas” (Jo 14:6; At 4:12). 

 

 
12) Perguntas para reflexão (uso individual e em grupo) 

1. Consigo explicar o evangelho em 2–3 minutos com clareza 

bíblica? 

2. Quem são três pessoas por quem orarei e a quem procura-

rei evangelizar nesta semana? 



 

3. Minha igreja cultiva uma cultura de evangelismo? O que 

posso fazer para fortalecê-la? 

4. Onde tenho cedido à pressão de agradar em vez de ser fiel 

à mensagem? 

5. Quais passos concretos darei nos próximos 30 dias? (Ore, 

convide, compartilhe, acompanhe.) 

 

 
13) Mini-esboço de mensagem evangelística (modelo) 

Tema: “Boas novas para pessoas reais” 

Texto: 1Co 15:1–4 

1. Fato: Cristo morreu e ressuscitou segundo as Escrituras. 

2. Motivo: nosso pecado real exige uma substituição real. 

3. Convite: arrependa-se e creia hoje; entre na família de 

Deus. 

4. Sinal: batismo e vida de discipulado numa igreja bíblica. 

 

 
14) Checklist de fidelidade (para líderes e equipes) 

• Mensagem inclui Deus, pecado, cruz, ressurreição, res-

posta. 

• Convite claro ao arrependimento e fé. 

• Sem manipulação; com clareza e amor. 

• Conexão com igreja local (acompanhamento/discipulado). 

• Oração antes, durante e depois. 

• Escrituras no centro (ler, explicar, aplicar). 

 

 

 

 



 

 
15) Conclusão 

Evangelismo é o coração pulsante da obediência à Grande 

Comissão. É glorificar a Deus anunciando Cristo com verdade e 

amor, confiando no poder do Espírito e engajando a igreja para 

formar discípulos que obedecem. Como lembram Coleman e Sti-

les, o alvo não é eventos isolados, mas multiplicação de discípulos 

numa cultura de evangelismo — porque fomos enviados (Jo 

20:21) e recebemos poder (At 1:8). 

 

 
Referências recomendadas (para notas do seu livro) 

• Robert E. Coleman, O Plano Mestre de Evangelismo. 

• John MacArthur, Evangelismo (e obras correlatas sobre o 

evangelho). 

• J. Mack Stiles, Evangelismo: Como a Igreja Toda Fala de Jesus; 

Marcas do Mensageiro. 

• R. C. Sproul, O que é a Grande Comissão? 

• Valdir Bicego, Manual do Evangelismo. 

• Charles Spurgeon, sermões sobre “ganhar almas” e o 

evangelho. 

• William Carey, biografias e escritos missionários. 

• D. L. Moody, sermões e biografias missionais. 

• John Wycliffe, legado na tradução e acessibilidade das Es-

crituras. 

 

 

 

 

  



 

2.  Enfoque Etinocêntrico 
 

1) O que significa etnocentrismo 

Etnocentrismo é a tendência de julgar e interpretar o mundo a par-

tir dos padrões, valores e cultura do próprio grupo étnico. No con-

texto da missão cristã, um enfoque etnocêntrico é limitar a com-

preensão e a prática do evangelismo e discipulado à própria cul-

tura, desconsiderando ou desprezando outras formas legítimas de 

expressão do evangelho dentro de contextos diferentes. 

David Bosch (missiólogo) alerta: “O evangelho é transcultural por 

natureza, mas ele sempre encarna-se em uma cultura. O perigo 

está em confundir a roupagem cultural com a mensagem eterna.” 

 

2) O problema do etnocentrismo na história bíblica 

a) No Antigo Testamento 

Israel foi chamado para ser luz para as nações (Isaías 49:6), mas 

muitas vezes viveu isolado, guardando a revelação para si e vendo 

os gentios como inimigos e impuros. 

b) Nos dias de Jesus 

Mesmo entre os discípulos, havia resistência em aceitar que o 

evangelho era para todos: 

• Pedro hesitou em ir à casa de Cornélio (Atos 10), até que o 

Espírito o convenceu. 



 

• Os samaritanos eram evitados pelos judeus (João 4:9), mas 

Jesus rompeu essa barreira ao conversar com a mulher sa-

maritana. 

c) Na igreja primitiva 

Atos 1:8 estabeleceu o padrão — Jerusalém, Judéia, Samaria e até 

os confins da terra — mas foi necessária perseguição para que os 

discípulos se espalhassem (Atos 8:1–4). 

A mentalidade etnocêntrica quase travou a expansão missionária, 

exigindo intervenção divina. 

 

3) O enfoque etnocêntrico na igreja contemporânea 

Hoje, o etnocentrismo pode aparecer de várias formas: 

• Focar apenas na própria denominação, cidade ou classe so-

cial. 

• Rejeitar ou criticar expressões culturais diferentes de ado-

ração ou ensino, mesmo que sejam bíblicas. 

• Enviar missionários para “nossos” grupos e negligenciar 

povos não alcançados. 

• Imposição cultural junto com o evangelho, confundindo 

“tradição da igreja” com “mandamento bíblico”. 

John Stott observa: “O missionário não é um colonizador cultural, 

mas um embaixador do Reino; sua lealdade é à mensagem de 

Cristo, não a uma forma cultural específica.” 



 

 

4) A resposta bíblica ao etnocentrismo 

O evangelho é: 

• Para todos os povos — Apocalipse 7:9 mostra a multidão 

de “todas as nações, tribos, povos e línguas” diante do 

trono. 

• Culturalmente adaptável — Paulo se fez “tudo para com 

todos” para ganhar alguns (1 Coríntios 9:19–23). 

• Enviado sem fronteiras — Jesus rompeu barreiras ao curar 

o servo do centurião romano (Mateus 8:5–13) e ao contar a 

parábola do Bom Samaritano (Lucas 10:25–37). 

 

5) Superando o enfoque etnocêntrico 

1. Reconhecer o preconceito — Admitir que toda cultura vê 

o mundo de forma limitada. 

2. Aprender com outras culturas — Valorizar expressões le-

gítimas de fé em diferentes contextos. 

3. Treinar missionários transculturais — Preparar obreiros 

para respeitar e entender o “terreno” (Atos 17:22–31). 

4. Parcerias globais — Igreja local atuando em redes missio-

nárias. 



 

5. Manter a mensagem imutável e a forma flexível — O con-

teúdo é eterno; a expressão, contextualizada. 

Lesslie Newbigin: “A missão não é levar o Ocidente ao Oriente, 

nem o Norte ao Sul; é levar o evangelho de Jesus Cristo, que trans-

cende todas as fronteiras.” 

 

6) Aplicação pessoal e comunitária 

• Ore por um povo ou nação que nunca ouviu o evangelho. 

• Apoie missionários que trabalham em contextos cultural-

mente distantes do seu. 

• Participe de ações que envolvem pessoas de outras culturas 

(refugiados, imigrantes, minorias). 

• Analise se o seu ministério ou igreja tem uma visão global 

ou apenas local. 

Perguntas para reflexão: 

1. Minha visão de evangelismo é mais centrada no meu 

“mundo” ou no mundo todo? 

2. Consigo ver Cristo glorificado em expressões culturais di-

ferentes das minhas? 

3. Tenho intencionalmente rompido barreiras para comparti-

lhar o evangelho? 

 



 

7) Conclusão 

O evangelho não é propriedade de uma cultura; ele é a boa notícia 

de Deus para todas as culturas. A Grande Comissão nos chama a 

romper barreiras etnocêntricas e a viver a fé com os olhos no trono 

de Apocalipse 7:9, onde estaremos lado a lado com irmãos de todo 

povo, tribo e língua. Até lá, nossa missão é ir, proclamar e disci-

pular em todas as culturas — começando onde estamos, mas 

nunca parando até chegar aos confins da terra. 

 

 

  



 

3. Entendendo a Grande Comissão 
 

 

1. O que é a Grande Comissão segundo a Bíblia 

2.  

A Grande Comissão aparece em diversas formas nos Evan-

gelhos e no livro de Atos. Embora as palavras variem, o núcleo da 

mensagem é o mesmo: Jesus, após Sua ressurreição e antes da as-

censão, delega à Igreja a missão de continuar Sua obra no 

mundo. 

 

Exegese e análise etimológica 

• “Ide” (πορευθέντες – poreuthentes): Particípio aoristo do 

verbo “ir”. Implica movimento contínuo, ação deliberada e 

missão ativa. Não é uma sugestão, mas um mandato impe-

rativo. 

• “Fazei discípulos” (μαθητεύσατε – matheteusate): Verbo 

no imperativo, enfatizando transformação de vidas, não 

apenas conversão momentânea. O discípulo é aquele que 

aprende, pratica e se submete à autoridade de Cristo. 

• “De todas as nações” (πάντα τὰ ἔθνη – panta ta ethnē): 

Indica abrangência universal, transcultural. Não se limita a 

uma etnia ou território. 

• “Batizando” (βαπτίζοντες – baptizontes) e “ensinando” 

(διδάσκοντες – didaskontes): Demonstra a dupla dimen-

são do evangelismo: iniciática (entrada na comunidade de 

fé) e formativa (crescimento contínuo no discipulado). 

 

 



 

A Grande Comissão como mandato contínuo 

John Stott afirma: 

“A Grande Comissão não é apenas uma responsabilidade do 

clero ou missionários profissionais. É a missão de toda a igreja, es-

tendida a todos os que professam fé em Cristo, em todos os tempos 

e lugares.” 

O Novo Testamento apresenta variações e complementos 

desse mandato, mas todos convergem para a mesma finalidade: 

proclamar o evangelho e formar discípulos transformados.  
 

➢ Unidade e diversidade nos relatos dos Evangelhos 

e Atos 

Embora o conceito central da Grande Comissão seja consis-

tente, os Evangelhos e Atos apresentam nuances que nos ajudam 

a compreender sua abrangência e aplicabilidade. 

2.1 Mateus 28:18-20 – O mandato global e formativo 

• Destaca autoridade de Cristo, discipulado integral e pre-

sença contínua. 

• Ênfase no crescimento espiritual: não basta a conversão; é 

necessário ensinar obediência. 

2.2 Marcos 16:15-18 – Evangelismo ousado 

• Marcos enfatiza pregação a toda criatura e os sinais que 

acompanham os crentes (cura, expulsão de demônios, etc.). 

• Destaca a coragem e ousadia necessária ao evangelismo, 

mas sempre guiada pelo Espírito. 

2.3 Lucas 24:45-49 – Compreensão e dependência do Espí-

rito 

• Jesus abre a mente dos discípulos para entender as Escritu-

ras e o plano divino. 

• Mostra que a missão exige preparo espiritual e intelectual. 



 

• O revestimento do Espírito Santo é essencial para capacita-

ção (v.49). 

2.4 João 20:19-23 – Reconciliação e paz 

• A Grande Comissão está ligada à missão da reconciliação. 

• Cristo envia os discípulos com paz e autoridade para per-

doar pecados, demonstrando que a missão é uma extensão 

de Seu ministério redentor. 

2.5 Atos 1:6-8 – Poder e testemunho global 

• A missão é geograficamente progressiva: Jerusalém → Ju-

déia → Samaria → até os confins da terra. 

• Destaca a necessidade do Espírito Santo para efetivar o 

testemunho. 

2.6 Síntese da unidade e diversidade 

Apesar das diferenças, podemos identificar: 

1. Unidade: Evangelismo, discipulado e capacitação pelo Es-

pírito são comuns a todos os relatos. 

2. Diversidade: Ênfase em sinais (Marcos), compreensão bí-

blica (Lucas), reconciliação (João), expansão geográfica 

(Atos). 

Henry Venn, missionário do século XIX, observou: 

“O evangelho tem uma unidade absoluta na mensagem, mas 

sua aplicação exige adaptação às culturas, contextos e pessoas es-

pecíficas.” 

📜 Importante: Essas passagens não são relatos concorren-

tes, mas complementares, formando um mosaico do mandato mis-

sionário de Cristo. 

 
2. Fundamento Teológico 

A Grande Comissão se apoia em três verdades teológicas 

fundamentais: 



 

1. A Soberania e Autoridade de Cristo 

2. Jesus declara: “Toda autoridade me foi dada no céu e na 

terra” (Mt 28:18). 

3. sso significa que a missão da Igreja não é um projeto hu-

mano, mas a continuação do reinado messiânico, respal-

dada pelo próprio Deus. 

4. A Universalidade do Evangelho 

5. O alcance “até os confins da terra” (At 1:8) elimina qual-

quer barreira racial, social ou cultural. A missão não é ape-

nas “para todos que vierem até nós”, mas para irmos “até 

todos”. 

6. A Presença e o Poder do Espírito Santo 

7. A missão seria impossível sem a presença ativa de Cristo 

pelo Espírito (Jo 14:16-18). O Espírito capacita, guia e con-

firma a obra missionária. 

 
3. Elementos Essenciais da Missão 

Podemos resumir a Grande Comissão em quatro verbos-

chave encontrados no texto grego de Mateus 28:19-20: 

• Ir (poreuthentes) – Movimento intencional. Não se trata ape-

nas de deslocamento físico, mas de disposição ativa para 

levar o evangelho onde ele ainda não chegou. 

• Fazer discípulos (matheteusate) – Formação integral: con-

versão, ensino, comunhão e maturidade espiritual. 

• Batizar (baptizontes) – Ato público que simboliza a união 

com Cristo e a entrada na comunidade da fé. 

• Ensinar (didaskontes) – Transmitir as verdades de Cristo de 

forma contínua, prática e transformadora. 

 
4. Dimensão Escatológica 



 

A Grande Comissão não é apenas um mandato para o pre-

sente, mas está ligada ao cumprimento do plano eterno de Deus. 

Jesus disse: “E este evangelho do reino será pregado em todo o 

mundo, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim” (Mt 

24:14). 

A missão da Igreja está conectada diretamente ao clímax da histó-

ria redentora. 

 
5. Aplicações Práticas para a Igreja de Hoje 

• Missões Locais e Globais – A missão começa no “Jerusa-

lém” de cada um (nossa cidade) e se expande até os confins 

da terra (At 1:8). 

• Uso de Ferramentas Modernas – Plataformas digitais, 

transmissões online e recursos como o Google Meet podem 

ser instrumentos missionários poderosos. 

• Formação Contínua – A Grande Comissão implica discipu-

lado, e isso demanda formação bíblica e teológica cons-

tante. 

• Compromisso Pessoal – Cada crente é um missionário no 

ambiente em que Deus o colocou. 

 
6. Reflexão Final 

A Grande Comissão não é apenas uma tarefa, mas uma iden-

tidade. Não “fazemos missões” como uma atividade isolada; so-

mos missionários. 

Como disse David Livingstone: 

“A missão não é um sacrifício, é um privilégio.” 

E como destacou John Stott: 

“A Igreja não tem uma missão. A missão de Deus tem uma 

Igreja.” 



 

 

 

 

2. A Grande Comissão na História da Igreja 

 

2.1. Era Apostólica (Século I) 

Logo após Atos 1:8, vemos a Grande Comissão em ação: 

• Jerusalém – Pedro e os apóstolos pregando no Pentecostes 

(Atos 2). 

• Judeia e Samaria – Felipe evangelizando em Samaria e o 

eunuco etíope (Atos 8). 

• Até os confins da terra – Viagens missionárias de Paulo, 

levando o evangelho ao mundo greco-romano. 

📌 Observação: A Igreja primitiva entendia a missão como 

urgente, mesmo sob perseguição. Evangelismo e discipulado 

eram inseparáveis. 

 

 
2.2. Período Patrístico (Séculos II–V) 

Pais da Igreja como Irineu, Tertuliano e Agostinho manti-

veram a visão missionária: 

• O evangelho se expandiu para o norte da África, Pérsia e 

até Índia. 

• Havia a compreensão de que a missão não se limitava a 

líderes, mas era responsabilidade de toda a comunidade 

cristã. 

 

 
2.3. Idade Média (Séculos VI–XV) 



 

Mesmo em um período de retração cultural na Europa, a 

Grande Comissão continuou viva: 

• Patrick evangelizou a Irlanda. 

• Bonifácio levou o evangelho aos povos germânicos. 

• Francisco de Assis tentou alcançar muçulmanos no Egito. 

📌 Muitas vezes, a missão foi acompanhada de esforços so-

ciais: educação, cuidado aos pobres e defesa da dignidade hu-

mana. 

 

 
2.4. Reforma Protestante (Século XVI) 

Embora o foco inicial da Reforma fosse a restauração da 

pureza do evangelho, o impulso missionário também estava pre-

sente: 

• Martinho Lutero destacou que a Grande Comissão era vá-

lida para todos os tempos, não apenas para os apóstolos. 

• João Calvino entendia que a pregação do evangelho às 

nações fazia parte da soberania de Deus na salvação. 

 

 
2.5. Era dos Puritanos e Pré-Avivamentos (Séculos XVII–

XVIII) 

Os puritanos enfatizaram a santidade de vida e o discipu-

lado profundo como parte da missão. 

• David Brainerd evangelizou povos indígenas na América 

do Norte. 

• Jonathan Edwards viu o avivamento como combustível 

para a missão. 

 

 



 

2.6. Grande Movimento Missionário Moderno (Século 

XVIII–XIX) 

• William Carey – “O pai das missões modernas” (Índia, 

tradução da Bíblia, escolas). 

• Hudson Taylor – Missões no interior da China. 

• David Livingstone – África, combate à escravidão. 

• Dwight L. Moody – Evangelista e fundador de escolas bí-

blicas. 

Esses homens e mulheres entendiam que evangelismo e 

discipulado eram parte inseparável da obediência a Cristo. 

 

 
3. Implicações Teológicas 

A história mostra que a Igreja cresce quando: 

1. Mantém a prioridade bíblica – A Palavra como centro da 

missão. 

2. Depende do Espírito Santo – Poder para pregar, coragem 

para ir. 

3. Forma discípulos e não apenas convertidos – Multiplica-

ção da fé. 

Quando a Grande Comissão é negligenciada: 

• A Igreja se torna institucionalizada, fria e autorreferente. 

• O evangelho perde alcance, sendo substituído por agen-

das humanas. 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

4. Conclusão e Desafio 

A Grande Comissão não é apenas um texto devocional — é 

a agenda de Deus para a história. 

 

Cada crente é parte de uma corrente missionária que come-

çou nos pés do Cristo ressuscitado, passou pelos apóstolos, cru-

zou séculos de desafios e chegou até nós. 

 

“Esperar um chamado para missões é como esperar um 

convite para obedecer — ele já foi dado.” — William Carey 

 

📌 Desafio histórico-prático: 

 

Veja-se como continuidade dessa história. Ore, planeje e 

atue para que o evangelho chegue onde ainda não chegou. Sua 

fidelidade hoje é o legado missionário de amanhã. 

 

 

  



 

4. Evangelização Total 
 

"E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda cri-

atura." (Marcos 16:15) 

 

 
4.1. O Mandamento Supremo de Cristo 

 

A Grande Comissão é o último e mais solene mandamento 

de Jesus aos Seus discípulos antes da ascensão. Ela está registrada 

em cinco passagens principais: 

• Marcos 16:14-18 – Ênfase no Ide por todo o mundo. 

• Mateus 28:16-20 – Ênfase em fazer discípulos de todas as na-

ções. 

• Lucas 24:45-53 – Ênfase na pregação do arrependimento e 

perdão dos pecados. 

• João 20:19-23 – Ênfase no envio com a autoridade e pre-

sença do Espírito Santo. 

• Atos 1:6-9 – Ênfase em ser testemunha até os confins da 

terra. 

A Grande Comissão não é uma sugestão, é um mandamento 

que reflete o coração missionário de Deus. Desde Gênesis, vemos 

um Deus que busca o homem. O envio de Cristo é o clímax da his-

tória redentiva, e a missão da Igreja é a continuidade da missão do 

Filho. 

 

 

 

 



 

4.2. Os Quatro “Todos” da Evangelização 

 

A missão não é parcial. A AMME Evangelizar, sob a lide-

rança do Pr. José Bernardo, sintetiza a Grande Comissão em quatro 

“todos”, que expressam a totalidade do chamado missionário: 

1. Todo crente – Não é papel exclusivo de pastores ou missi-

onários. Cada cristão, independentemente da idade ou po-

sição, é chamado para anunciar as boas-novas (1 Pedro 2:9). 

2. Todo mundo – Não há barreiras geográficas, culturais ou 

sociais. O Evangelho deve ser pregado em todas as regiões, 

alcançando desde grandes metrópoles até os lugares mais 

remotos (Marcos 16:15). 

3. Todo o Evangelho – A mensagem precisa ser completa, fiel 

às Escrituras, sem omitir o chamado ao arrependimento e 

à fé em Cristo (Atos 20:27). 

4. Toda criatura – Cada pessoa, independentemente de raça, 

classe, religião ou condição, deve ter a oportunidade de ou-

vir sobre Jesus. 

Esses quatro pilares formam o conceito de Evangelização 

Total, promovido pela AMME Evangelizar para mobilizar a Igreja 

brasileira na obediência plena ao mandato de Cristo. 

 

 
4.3. Fundamentos Teológicos da Grande Comissão 

A Grande Comissão é fundamentada em três pilares bíblicos 

e teológicos: 

• A Autoridade de Cristo (“Toda autoridade me foi dada no céu 

e na terra” – Mt 28:18) 



 

A missão é realizada sob a soberania de Jesus. Não evange-

lizamos em nosso próprio nome, mas no nome d’Aquele 

que reina sobre tudo. 

• A Presença de Cristo (“E eis que estou convosco todos os dias” 

– Mt 28:20) 

A promessa da presença constante de Cristo garante cora-

gem, consolo e eficácia na missão. 

• O Poder do Espírito Santo (“Recebereis poder, ao descer sobre 

vós o Espírito Santo” – At 1:8) 

A evangelização eficaz é obra espiritual. O Espírito capa-

cita, convence e transforma corações. 

 

 
4.3. O Modelo Missionário de Jesus 

 

A Grande Comissão também é um reflexo do próprio minis-

tério terreno de Cristo, que combinava: 

• Proclamação – Jesus pregava o Reino de Deus (Marcos 

1:14-15). 

• Discipulado – Chamava pessoas para segui-lo e aprender 

d’Ele (Mateus 4:19). 

• Multiplicação – Enviava os discípulos para fazer o mesmo 

(Lucas 9:1-6; 10:1-20). 

 

O Modelo Missionário de Jesus (Proclamação • Discipu-

lado • Multiplicação) 

Objetivo do capítulo: apresentar um modelo bíblico, teo-

lógico e prático de evangelização a partir do ministério de 

Jesus, aplicável à igreja local, com ferramentas, processos, 

metas e métricas. Este capítulo dialoga com contribuições 



 

de missiólogos e teólogos (David J. Bosch, John Stott, Chris-

topher J. H. Wright, Michael Green, Lesslie Newbigin, Alan 

Hirsch, Dallas Willard, Dietrich Bonhoeffer) e com a prática 

de mobilização da AMME Evangelizar (Pr. José Bernardo) 

no contexto brasileiro. 

 
4.3.1   Fundamentos Bíblicos do Modelo de Jesus 

Textos-chave: Marcos 1:14–15; Marcos 16:14–18; Mateus 

4:19; Mateus 28:16–20; Lucas 9:1–6; 10:1–20; Lucas 24:45–49; 

João 20:19–23; Atos 1:6–8. 

Três eixos do ministério de Jesus: 

• Proclamação (kēryssō / euangelion): anunciar o Reino de 

Deus com clareza, arrependimento e fé (Mc 1:14–15; Lc 

24:47). 

• Discipulado (mathēteuō): chamar pessoas para segui-lo e 

aprender d’Ele (Mt 4:19; 28:19–20). 

• Multiplicação (apostellō / martys): enviar discípulos cheios 

do Espírito para reproduzir a missão (Lc 9; 10; At 1:8). 

Síntese: Jesus proclama as boas-novas, forma discípulos 

que O imitam e envia esses discípulos para multiplicar a 

obra em novos lugares e pessoas. 

 

• 4.3.1   Fundamentos Teológicos (Missio Dei) 

• Missio Dei (Deus é o primeiro missionário): a Igreja parti-

cipa da missão de Deus, não a cria (Wright; Bosch). A 

Grande Comissão é a porta de entrada na missão do Deus 

trino (Mt 28:18–20; Jo 20:21–22). 

A Grande Comissão não é apenas uma instrução missioná-

ria; é uma expressão do próprio coração de Deus revelado 

nas Escrituras. Ela se apoia sobre três fundamentos 



 

teológicos inegociáveis que moldam sua compreensão e 

execução. 

 

• Autoridade de Cristo: “Toda autoridade…” (Mt 28:18) ga-

rante legitimidade e coragem. 

 

“Toda autoridade me foi dada no céu e na terra” (Mt 28:18) 

O ponto de partida da Grande Comissão é cristocêntrico. 

A autoridade mencionada por Jesus não é meramente ad-

ministrativa ou moral, mas cosmológica e redentora. 

• Cosmológica, pois decorre de Sua divindade e de Sua po-

sição como Criador e Sustentador de todas as coisas (Cl 

1:16-17). 

• Redentora, pois é o resultado de Sua obra consumada na 

cruz e de Sua vitória sobre a morte (Fp 2:9-11). 

Na teologia sistemática, isso se enquadra na Cristologia 

exaltada: Jesus é o Rei-Messias, entronizado à direita do 

Pai, governando sobre céus e terra. A missão da Igreja, por-

tanto, é extensão do Seu governo, proclamando a reali-

dade de que Cristo já reina e chamando todos os povos à 

obediência da fé (Rm 1:5). 

Assim, a evangelização não parte de uma iniciativa hu-

mana, mas de uma comissão régia — uma ordem direta do 

Senhor soberano sobre o universo. 

 

• Presença de Cristo: “Eu estou convosco…” (Mt 28:20) as-

segura perseverança. 

“E eis que estou convosco todos os dias, até à consumação 

do século” (Mt 28:20) 

A promessa da presença de Cristo é escatológica e pactual. 



 

• Escatológica, porque aponta para a certeza de que Ele con-

duzirá a missão até o fim da história, garantindo que a pro-

clamação do evangelho alcance seu objetivo antes de Sua 

volta (Mt 24:14). 

• Pactual, pois é expressão do Deus Emanuel (“Deus co-

nosco”), cumprindo a promessa feita desde o Antigo Tes-

tamento de que Ele nunca abandonaria o Seu povo (Js 1:5; 

Is 41:10). 

Teologicamente, isso se relaciona à união com Cristo — a 

verdade de que todo crente está espiritualmente unido ao 

Senhor, e que Sua presença é permanente pelo Espírito (Jo 

14:16-18). 

Essa presença não apenas conforta, mas garante eficácia: 

não pregamos sozinhos, mas acompanhados d’Aquele que 

tem poder para abrir corações (At 16:14) e transformar rea-

lidades. 

 

 

• Poder do Espírito: “Recebereis poder…” (At 1:8) torna a 

evangelização espiritual e eficaz. 

“Recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo” 

(At 1:8) 

A missão cristã é pneumatológica em sua natureza. O 

termo “poder” aqui vem do grego dýnamis, denotando ca-

pacidade sobrenatural concedida por Deus. 

Na teologia do Novo Testamento, o Espírito Santo é o 

agente ativo da missão: 

• Ele capacita para o testemunho (At 4:31). 

• Ele convence o mundo do pecado, da justiça e do juízo (Jo 

16:8). 



 

• Ele regenera e sela os que creem (Ef 1:13-14). 

Sem o Espírito, a evangelização se torna mero esforço hu-

mano; com Ele, torna-se obra divina com resultados eter-

nos. 

Isso se conecta à missio Dei — o entendimento de que a 

missão pertence a Deus, que age pelo Seu Espírito para 

atrair os povos a Si. O papel da Igreja é ser instrumento 

obediente nessa obra. 

 

• Integração Palavra-Ação: evangelho anunciado e demons-

trado em amor e justiça (Stott; Newbigin). 

Síntese Teológica 

A Grande Comissão é sustentada por uma estrutura trini-

tária: 

• O Filho envia com Sua autoridade. 

• O Filho acompanha com Sua presença. 

• O Espírito capacita com Seu poder. 

Assim, a missão é um ato de obediência, confiança e depen-

dência total de Deus. Ignorar qualquer um desses funda-

mentos leva a um desequilíbrio: 

• Autoridade sem presença resulta em legalismo frio. 

• Presença sem autoridade leva à inércia. 

• Poder sem autoridade e presença se torna emocionalismo 

vazio. 

 

 

 

 

 



 

4.4 O Tripé P•D•M: Proclamar • Discipular • Multipli-

car 

 

4.4.1 PROCLAMAR (Conteúdo + Pessoas + Canais) 

Conteúdo 

 

• Boa-nova do Reino: criação, queda, redenção e restauração 

(Mc 1:14–15; Lc 24:46–49). 

• Chamado ao arrependimento e fé; senhorio de Cristo; graça 

e custo do discipulado (Bonhoeffer). 

• Inteireza do evangelho (Stott): cruz e ressurreição, conver-

são e santidade, missão e compaixão. 

Pessoas (foco e linguagem) 

• Mapear “pessoas de paz” (Lc 10:6) e redes relacionais. 

• Linguagem compreensível; defesa da fé com mansidão 

(1Pe 3:15; Michael Green, Evangelism in the Early Church). 

Canais 

• Púlpito, ruas, casas, digital; testemunho público e vida di-

ária (Newbigin, esfera pública). 

Ferramentas práticas 

• Roteiro 3 Histórias: minha história → história de Deus → 

seu convite. 

• PUCA: Pergunte • Uça • Conecte • Apresente. 

• Quadro 4 Ícones: Criação → Queda → Cruz → Nova Cria-

ção (visual simples para conversas). 

Metas sugeridas (mensais) 

• ≥ 3 conversas espirituais intencionais / membro. 

• ≥ 1 convite claro ao evangelho / membro. 

• ≥ 1 visitante não crente por pequeno grupo. 

 



 

4.4.2 DISCIPULAR (Identidade + Práticas + Comunidade) 

Identidade 

 

• Discipulado é tornar-se semelhante a Cristo no caráter e na 

missão (Willard: formação do coração e das práticas). 

Práticas (Regra de Vida) 

• Palavra (lectio bíblica), oração, comunhão, serviço, teste-

munho, generosidade. 

• Ritmos semanais: 3× Palavra e oração; 1× serviço; 1× teste-

munho. 

Comunidade (Ambientes) 

• Triades (3): confissão, prestação de contas, oração. 

• Grupos (8–12): ensino aplicável + prática missionária. 

• Celebração (toda igreja): envio e testemunhos. 

Currículo sugerido (12 semanas) 

1. Evangelho do Reino e conversão. 

2. Identidade em Cristo. 

3. Disciplinas espirituais. 

4. Batalha espiritual e perseverança. 

5. Comunidade e unidade. 

6. Testemunho pessoal e apologética básica. 

7. Vida no Espírito e dons. 

8. Ética do Reino. 

9. Chamado e vocação. 

10. Missão no cotidiano (trabalho, escola, cidade). 

11. Liderança serva (Mc 10:45). 

12. O discipulador que faz discípulos (2Tm 2:2). 

Métricas de discipulado 

• % de membros em triades/grupos. 

• % com “regra de vida” ativa. 



 

• % que discipulam ativamente alguém. 

 
4.4.3 MULTIPLICAR (Liderança + Estruturas + Envio) 

Liderança (pipeline) 

 

• Descobrir → Desenvolver → Delegar → Desdobrar (2Tm 

2:2; Ef 4:11–12). 

• Treinar por imersão: observe → faça junto → faça sob su-

pervisão → faça e treine outro. 

Estruturas 

• Pequenos grupos com DNA UP-IN-OUT (adoração, comu-

nhão, missão). 

• Núcleos missionais (3–5 casas) e plantação de novas con-

gregações. 

Envio 

• Cultura de testemunhos e comissionamentos regulares (At 

13:1–3). 

• Parcerias missionárias locais e transculturais. 

Indicadores de multiplicação 

• Taxa de reprodução de líderes (≥ 1,25/ano). 

• % de grupos que geram um novo grupo em 12 meses. 

• Novos obreiros enviados/ano. 

 

 
4.4.4 Conexões com a AMME Evangelizar (Brasil) 

 

• Ênfase em mobilizar toda a igreja para evangelizar com 

clareza bíblica e aplicação contextual. 

• Recursos de capacitação, materiais e metodologias que aju-

dam igrejas a integrar proclamação, discipulado e envio. 



 

• Inspiração para pensar “toda pessoa, todo lugar, todo o 

evangelho” no planejamento missionário. 

Nota: Inclua aqui (se aplicável) os recursos específicos que 

sua igreja utiliza da AMME (treinamentos, currículos, cam-

panhas) e relatos de frutos. 

 

 
4.4.5 Plano de Implantação (90 Dias) 

Semana 1–2: Diagnóstico e Alinhamento 

 

• Levantamento de maturidade evangelística (survey sim-

ples). 

• Definição de metas trimestrais e indicadores. 

• Sermão-base (“Evangelho do Reino e a Missão da Igreja”). 

Semana 3–4: Capacitação Essencial 

• Oficina de Proclamação (roteiros, perguntas, convite ao 

evangelho). 

• Formação de triades e reorganização de grupos. 

Semana 5–8: Prática Guiada 

• Cada grupo executa 2 ações missional-locais (serviço + 

anúncio). 

• Coaching quinzenal para líderes. 

Semana 9–10: Colheita e Acompanhamento 

• Domingo de testemunhos e batismos. 

• Pareamento discipulador-discipulando para novos conver-

tidos. 

Semana 11–12: Multiplicação 

• Treinamento rápido para novos líderes. 

• Comissionamento de 1–2 novos grupos. 

 



 

 
4.4 Obstáculos Frequentes e Respostas Pastorais 

 

• Medo e timidez → treino prático, evangelismo em duplas 

(Lc 10:1), roteiros simples. 

• Sincretismo e confusão doutrinária → catecismo básico no 

currículo de discipulado. 

• Ativismo sem oração → vínculos semanais entre interces-

são e missão (At 4:31). 

• Acomodação congregacional → metas claras + celebração 

de pequenos avanços. 

• Falta de líderes → pipeline deliberado e estágios de men-

toria. 

 

 
4.4.7 Ferramentas e Templates (prontos para uso) 

A. Roteiro de Conversa (PUCA) 

 

1. Pergunte: “Como você tem lidado com…?” 

2. Ouça: reflita, valide, identifique angústias. 

3. Conecte: transição: “Posso compartilhar o que tem me aju-

dado?” 

4. Apresente: 4 Ícones + convite à fé e ao arrependimento. 

B. Guia de Testemunho em 3 Minutos 

• 60s: Antes de Cristo. 

• 90s: Como encontrei Cristo. 

• 30s: O que Ele está fazendo agora + convite. 

C. Plano Pessoal de Discipulado (Regra de Vida) 



 

• Palavra (20 min/dia), Oração (10 min/dia), Comunidade (1 

encontro/sem), Serviço (1 ato/sem), Testemunho (1 con-

versa/sem). 

D. Avaliação Mensal do Grupo (checklist) 

• Tivemos visitantes? Houve convite claro ao evangelho? 

Houve prática de serviço? Dois membros partilharam tes-

temunho? Temos próximo passo para novos? 

E. Pipeline de Liderança 

• Observador → Auxiliar de grupo → Líder de triade → Lí-

der de grupo → Multiplicador. 

 

 
4.4.8 Sugestões de Ensino (Série em 3 Domingos) 

 

1. Proclamar – “O Evangelho do Reino” (Mc 1:14–15; Lc 

24:46–49). 

2. Discipular – “Vinde após mim” (Mt 4:19; 28:19–20). 

3. Multiplicar – “Até os confins” (Lc 10; At 1:8). 

Cada mensagem inclui: (a) doutrina, (b) prática semanal, 

(c) história de transformação, (d) envio com compromisso. 

 

 
4.4.9 Referenciais Teológicos (para aprofundar) 

 

• David J. Bosch, Transforming Mission – a evolução do pen-

samento missiológico. 

• Christopher J. H. Wright, The Mission of God – Bíblia inteira 

como narrativa missionária. 

• John Stott, A Missão Cristã no Mundo Moderno – evangeli-

zação e responsabilidade social. 



 

• Michael Green, Evangelism in the Early Church – dinâmica 

evangelística da igreja primitiva. 

• Lesslie Newbigin, The Gospel in a Pluralist Society – evan-

gelho e cultura pública. 

• Alan Hirsch, The Forgotten Ways – mDNA e movimentos 

missionais. 

• Dallas Willard, The Divine Conspiracy – formação de 

discípulos. 

• Dietrich Bonhoeffer, Discipulado – custo real de seguir 

Cristo. 

 

 
4.4.10 Conclusão e Chamado 

 

Jesus nos deu um modelo vivo: proclamar o evangelho do 

Reino, formar discípulos obedientes e enviar esses discípu-

los para multiplicar a missão no poder do Espírito. Ao in-

tegrar teologia robusta e prática consistente – e ao aprender 

com iniciativas como as da AMME Evangelizar –, a igreja 

local se torna um movimento que alcança pessoas, trans-

forma comunidades e participa da história redentiva de 

Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.5 A AMME Evangelizar e a Aplicação da Grande Comis-

são no Brasil 

 

A AMME Evangelizar é uma agência missionária brasileira, 

fundada em 2000 pelo Pr. José Bernardo, com a missão de mobili-

zar, treinar e equipar a Igreja para evangelizar integralmente. Sua 

abordagem prática e contextualizada leva igrejas a compreender 

que evangelizar não é apenas transmitir informação, mas gerar 

transformação. 

Seus projetos, como Evangelização Total, oferecem treina-

mento, materiais bíblicos e métodos para que cada crente seja um 

evangelista em seu contexto. A AMME destaca que 90% da evan-

gelização é atitude – amor, compaixão e serviço – e apenas 10% 

está ligada ao método. 

 

 
4.6 O Desafio Contemporâneo 

 

Vivemos numa geração que enfrenta barreiras culturais, re-

lativismo e apatia espiritual. A Grande Comissão continua urgente 

e desafiadora. Assim como no primeiro século, a Igreja precisa sair 

das quatro paredes, cruzar fronteiras e usar todos os recursos pos-

síveis – desde a pregação presencial até a mídia digital – para cum-

prir o chamado. 

 

 
4.7 Aplicações Práticas para a Igreja e o Cristão 

 

• Ore intencionalmente por oportunidades de evangelizar. 



 

• Participe de treinamentos missionários, como os oferecidos 

pela AMME Evangelizar. 

• Viva de forma coerente com o Evangelho que anuncia. 

• Use sua profissão, habilidades e redes de relacionamento 

como plataformas de testemunho. 

• Apoie e envolva-se em missões locais e transculturais. 

 

 
4.8. Conclusão 

A Grande Comissão é a agenda prioritária de Deus para 

a Igreja. Citando as palavras do Pr. José Bernardo, “Evange-

lizar é ajudar as pessoas a entenderem e aceitarem a melhor 

notícia de todas: Jesus Cristo é Senhor e Salvador”. 

Cumprir essa missão não é opcional – é obedecer ao Rei, 

amar o próximo e glorificar a Deus. 
 

 

 

 

  



 

5 Perito 
 

Um Perfil Bíblico para a Evangelização Total na Grande 

Comissão 

 

O termo “PERITO” descreve não apenas alguém habilidoso, 

mas alguém plenamente preparado para cumprir uma missão com 

excelência. Na perspectiva bíblica, ser um “perito” na evangeliza-

ção não significa depender da própria capacidade humana, mas 

desenvolver qualidades moldadas pelo Espírito Santo para obe-

decer integralmente à ordem de Jesus em Mateus 28:18-20 e Atos 

1:8. 

A seguir, cada elemento do acrônimo PERITO aplicado ao 

contexto da Grande Comissão: 

 

P — Pessoal 

A evangelização começa no íntimo. 

Antes de falar de Cristo, o evangelista deve viver Cristo. O 

apóstolo Paulo afirmou: 

“Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo” 

(1Co 11:1). 

O aspecto pessoal envolve: 

• Vida devocional consistente (Sl 1:1-3). 

• Testemunho íntegro em palavras e ações (Mt 5:16). 

• Sensibilidade às oportunidades que o Senhor abre no dia 

a dia. 

Na Grande Comissão, o “ide” é pessoal e intransferível — 

cada discípulo é chamado a participar. 

 



 

E — Envolvente 

A mensagem do Evangelho precisa ser comunicada de forma 

que capte a atenção e desperte interesse. 

Jesus falava com parábolas, usava imagens do cotidiano e histórias 

envolventes (Mt 13). Isso não diluía a verdade, mas a tornava aces-

sível e memorável. 

No contexto da evangelização total: 

• Apresente o Evangelho de forma clara e atrativa, mas fiel à 

Escritura. 

• Utilize linguagem e exemplos que façam sentido à cultura 

local (1Co 9:22). 

• Mostre que a mensagem não é apenas informação, mas 

convite à transformação. 

 

 
R — Ressonante 

A mensagem precisa ressoar no coração das pessoas, conec-

tando-se às suas dores, necessidades e esperanças. 

O apóstolo Paulo, em Atos 17, ajustou seu discurso para que fosse 

relevante aos atenienses, mas sem perder a essência da fé. 

Para ressoar: 

• Ouça antes de falar (Tg 1:19). 

• Entenda a realidade espiritual e cultural do público. 

• Aplique o Evangelho como resposta concreta às questões 

da vida. 

A ressonância acontece quando a verdade bíblica encontra o 

ponto de maior necessidade humana. 

 

 

 



 

I — Inclusão 

A Grande Comissão é global e não exclui ninguém: 

“Fazei discípulos de todas as nações” (Mt 28:19). 

A inclusão no contexto da evangelização significa: 

• Abrir espaço para todos ouvirem — independente de et-

nia, classe social, idade ou passado. 

• Eliminar barreiras culturais desnecessárias que impeçam a 

aproximação. 

• Reconhecer que todos são igualmente alvos do amor de 

Deus (Jo 3:16). 

O evangelista “perito” é aquele que entende que a graça não 

conhece fronteiras. 

 

 
T — Transformador 

A evangelização bíblica não busca apenas conversões emoci-

onais momentâneas, mas transformação duradoura. 

“E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos 

pela renovação da vossa mente” (Rm 12:2). 

Na prática: 

• Ensinar que seguir Cristo é mudança de vida, não só de 

crença. 

• Discipular novos convertidos para que cresçam espiritual-

mente. 

• Mostrar que a transformação é obra do Espírito Santo, não 

de esforço humano isolado. 

 

 

 
 



 

O — Organizado 

A missão dada por Jesus exige estratégia e ordem. 

O apóstolo Paulo planejava suas viagens missionárias (Rm 15:20-

24) e delegava tarefas específicas a colaboradores (2Tm 4:11). 

Organização na evangelização total inclui: 

• Planejamento de ações e cronogramas. 

• Treinamento de equipes e líderes. 

• Uso inteligente de recursos, evitando desperdícios. 

Uma evangelização desorganizada pode gerar entusiasmo 

inicial, mas pouca colheita real. 

 

 
Conclusão 

O perfil PERITO na Grande Comissão é um cristão que: 

1. Vive o Evangelho de forma pessoal. 

2. Comunica-o de forma envolvente. 

3. Faz a mensagem ressoar no coração. 

4. Pratica a inclusão de todos. 

5. Busca resultados transformadores. 

6. Trabalha de forma organizada e estratégica. 

Assim, a Evangelização Total não é fruto de improviso, mas 

de obediência, preparo e dependência do Espírito Santo. 

 

 

  



 

6 O que Fazer? (Marcos 16:14-18) 
 

“E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a 

toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não 

crer será condenado. E estes sinais seguirão aos que crerem: em 

meu nome expulsarão demônios; falarão novas línguas; pegarão 

em serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará 

dano; imporão as mãos sobre os enfermos, e os curarão.” (Marcos 

16:15-18) 

 

1. Contexto histórico do texto 

O Evangelho segundo Marcos encerra-se com uma comissão 

clara de Cristo à sua igreja. Após a ressurreição, Jesus aparece aos 

Seus discípulos e os envia “a toda criatura”, indicando que o evan-

gelismo não é opcional, mas o mandato universal da igreja. 

O contexto histórico é fundamental: 

• O evangelho de Marcos foi escrito provavelmente entre 50-

60 d.C., dirigido a cristãos sob perseguição em Roma. 

• O texto reflete a necessidade de coragem e fidelidade, pois 

os discípulos precisariam pregar em ambientes hostis, en-

frentando ceticismo e perseguição. 

• Jesus, ao enviar a Sua igreja, não limita a missão à sina-

goga ou à comunidade judaica, mas a toda criatura, ante-

cipando a expansão mundial da fé cristã. 

Como observa John MacArthur em Evangelism: How to Share 

the Gospel Faithfully: 

“O evangelismo é inseparável da obediência a Cristo. O cha-

mado para ir é tão obrigatório quanto o chamado para crer. A 

igreja que não evangeliza falha em sua missão fundamental.” 



 

 
Pregar o Evangelho a Toda Criatura – Exegese, Teologia e 

Prática 

 

1. Fundamento Bíblico da Ordem 

A Grande Comissão em Marcos 16:15 é apresentada assim: 

“Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura.” 

Embora esta formulação seja paralela a Mateus 28:18-20, 

Marcos coloca uma ênfase evangelística mais direta e universal, 

usando termos que carregam grande peso no grego original. 

 

 
Análise Exegética Detalhada 

πορευθέντες (poreuthentes) – “indo” 

• Forma verbal: particípio aoristo passivo de poreuomai. 

• Sentido básico: deslocar-se de um ponto a outro, viajar, ir 

adiante. 

• No aoristo, enfatiza o ato concluído ou o movimento inici-

ado, não um processo contínuo. 

• Passivo de sentido médio: a ideia é de ser enviado ou mo-

vido por uma autoridade maior (aqui, pelo próprio Cristo). 

• Implicação missiológica: não é um evangelho que espera as 

pessoas virem, mas um evangelho que vai até elas, que-

brando barreiras geográficas e culturais. 

κηρύξατε (kēruxate) – “pregai” 

• Forma verbal: imperativo aoristo ativo de kēryssō. 

• O verbo kēryssō significa proclamar como um arauto oficial 

de um rei, anunciando decretos inquestionáveis. 

• No imperativo aoristo, a ênfase está na urgência da ação — 

façam isso agora. 



 

• Não é apenas ensinar (didaskō), mas anunciar publicamente 

com autoridade, sem adulterar a mensagem (cf. 2Tm 4:2). 

τὸ εὐαγγέλιον (to euangelion) – “o evangelho” 

• Do grego eu (“bom”) + angelion (“mensagem, notícia”). 

• No contexto neotestamentário, não é qualquer boa notícia, 

mas as boas novas da vitória de Cristo sobre o pecado, a 

morte e Satanás (1Co 15:1-4). 

• O uso do artigo definido (to) indica que não há outro evan-

gelho legítimo — é o evangelho, singular e exclusivo (Gl 

1:6-9). 

πάσῃ τῇ κτίσει (pasē tē ktisei) – “a toda criatura” 

• Pasē (“toda”) + ktisei (“criação”, “ser criado”). 

• Aqui, “toda criatura” se refere primariamente a toda a hu-

manidade, sem distinção de etnia, gênero ou posição social 

(cf. Cl 1:23). 

• O termo “criação” também evoca a dimensão escatológica: 

Deus está reconciliando não apenas pessoas, mas todo o 

cosmos (Rm 8:19-22; Ap 21:5). 

• Isso amplia a missão: a proclamação do evangelho não é 

apenas salvação individual, mas também restauração cós-

mica. 

 

 
Aprofundamento Teológico 

1. Missio Dei – A missão não nasce na igreja, mas no próprio 

Deus, que é missionário por essência. Jesus é o enviado do 

Pai (Jo 20:21), e a igreja é enviada por Ele. O poreuthentes de 

Marcos é continuidade do envio do Filho. 

2. Cristocentricidade – O conteúdo da proclamação não é um 

conjunto de regras, mas a pessoa e a obra de Cristo. O 



 

euangelion é inseparável da cruz e da ressurreição (Rm 1:16; 

1Co 2:2). 

3. Universalidade da missão – “Toda criatura” elimina qual-

quer fronteira étnica ou social. A missão é global, mas tam-

bém local, começando onde estamos (At 1:8). 

4. Dimensão escatológica – Christopher J. H. Wright enfatiza 

que Deus está restaurando toda a criação, não apenas indi-

víduos. Assim, proclamar o evangelho é participar do pro-

jeto redentivo de toda a história. 

 

 
Aplicação Prática para a Evangelização Total 

• Movimento intencional: A igreja deve sair da zona de con-

forto, ir aonde o evangelho ainda não chegou, seja fisica-

mente ou por meio da presença missionária nas “periferias 

sociais” e culturais. 

• Proclamação clara e pública: Não basta viver o evangelho; 

é necessário anunciá-lo verbalmente e de forma compreen-

sível. 

• Fidelidade doutrinária: O evangelho anunciado deve ser 

bíblico, sem acréscimos ou distorções culturais. 

• Alcance sem fronteiras: A missão começa na vizinhança, 

mas não termina até alcançar “os confins da terra”. 

• Visão de restauração integral: Evangelização deve incluir 

discipulado, ação social e cuidado da criação, refletindo a 

abrangência da obra de Cristo. 

 

 

 

 



 

3. Etimologia e Sentido de “Pregar” — κηρύσσω (kērýssō) 

 

κῆρυξ (kḗryx) = arauto oficial; κηρύσσω (kērýssō) = pro-

clamar como arauto; κήρυγμα (kḗrygma) = o conteúdo procla-

mado. 

2.1. Campo semântico (exegese enxuta) 

• Origem real: o arauto não cria a mensagem; transmite fiel-

mente o decreto do Rei. (Gl 1:6–9) 

• Forma pública: anúncio diante de todos, em praça, templo, 

casa e rua. (At 5:42; 20:20) 

• Tom imperativo: não é sugestão; é convocação com auto-

ridade delegada. (Mt 28:18–20) 

• Urgência salvífica: trata-se de vida eterna; adia-se tudo, 

menos o evangelho. (2Co 5:20) 

Resumo exegético: kērýssō é proclamar, em nome de Cristo, 

o kērýgma (boa-nova da cruz e ressurreição) a todos, exigindo res-

posta imediata (arrependimento e fé). 

 

 
2.2. Teologia da pregação (por eixos) 

(1) Fonte — Cristocêntrica e trinitária. 

O Pai envia, o Filho comissiona, o Espírito capacita (Jo 20:21; At 

1:8). A autoridade vem de Cristo, a eficácia vem do Espírito. 

(2) Conteúdo — O kerygma apostólico. 

Padrão que vemos em Atos e 1Co 15: 

1. cumprimento das promessas; 2) vida e sinais de Jesus; 3) 

morte vicária; 

2. ressurreição e exaltação; 5) dom do Espírito; 6) convite/or-

dem: arrepender-se e crer; 



 

3. selo visível (batismo) e integração na Igreja; 8) nova ética 

do Reino. 

(3) Meio — Palavra clara, persuasiva e fiel. 

“Como crerão… se não há quem pregue?” (Rm 10:14–15). Exemplo 

sem palavra não é pregação. 

(4) Finalidade — Glória de Deus e salvação de pessoas. 

Não é entretenimento, é reconciliação (2Co 5:18–21) e obediência 

da fé entre as nações (Rm 1:5). 

John Stott (paráfrase fiel): Evangelizar é anunciar que Jesus 

morreu e ressuscitou, e que Ele é Senhor para salvar todo o que se 

arrepende e crê. 

 
2.3. Características bíblicas da pregação (com desdobra-

mentos) 

• Pública: ocupa espaços reais e digitais; a Igreja “vai” onde 

o povo está. 

• Verbal & clara: termos simples, núcleo doutrinário intacto; 

sem jargão opaco. 

• Com autoridade: “Assim diz o Senhor”, não “eu acho”. 

Textos abertos, Cristo exposto. 

• Com urgência: chama à decisão hoje; adia polêmica inútil, 

não adia o apelo. 

 
2.4. Framework prático “ARAUTO” (elegante, dinâmico, 

evangelístico) 

A — Anunciar o texto (abrir a Escritura, situar o ouvinte, 

uma ideia-âncora). 

R — Relacionar com a dor real (ponte honesta com a vida 

do ouvinte). 



 

A — Apresentar Cristo (cruz + ressurreição + senhorio; 1Co 

15:1–4).  

U — Urgir resposta (arrependimento e fé, hoje; At 2:37–38). 

T — Tornar o caminho nítido (como responder: oração, con-

fissão, batismo, igreja). 

O — Organizar o acompanhamento (contato, discipulado, 

integração, serviço). 

 

Use o ARAUTO como esqueleto de sermões, apelos, mensa-

gens curtas e conteúdos digitais. 

 
2.5. Roteiros práticos (3 cenários) 

(a) Púlpito (12–18 min no núcleo kerigmático) 

1. Texto-chave lido e localizado. 

2. Problema humano exposto (culpa, vazio, morte). 

3. Cristo apresentado (obra consumada). 

4. Convite explícito (levantar a mão, vir à frente, preencher 

cartão, QR para discipulado). 

5. Oração guiada + direção imediata (batismo/pequeno 

grupo). 

(b) Rua/one-to-one (3–5 min) 

1. “Posso compartilhar em 1 minuto o que Jesus fez por 

mim?” 

2. Testemunho curto (antes–Cristo–depois) + 1Co 15:3–4. 

3. Pergunta-chave: “Você quer receber hoje o perdão e a vida 

nova em Jesus?” 

4. Oração breve + contato para acompanhamento. 

(c) Mídias digitais 

• Título de arauto (“Boas novas para hoje:…”). 

• Reels/Shorts: 30–60s com ARAUTO condensado. 



 

• CTA claro: link para conversa, formulário de decisão, con-

vite ao culto/batismo. 

 

 
2.6. “Do & Don’t” do arauto 

FAÇA: 

• Centralize Cristo; cite a Escritura; explique termos (pecado, 

graça, fé, arrependimento). 

• Ore antes/depois; espere ação do Espírito; seja simples e 

honesto. 

• Dê próximo passo imediato (batismo, grupo, leitura de 

João). 

NÃO FAÇA: 

• Moralismo sem cruz; manipulação emocional; sincretismo 

que dilui o evangelho. 

• Autoexaltação do pregador; jargões vazios; apelos confu-

sos sem follow-up. 

 

 
2.7. Checklist do pregador (5 perguntas de ouro) 

1. Cristo foi claramente exaltado? 

2. O evangelho (morte+ressurreição+senhorio) foi dito com 

palavras? 

3. Houve convite concreto à resposta hoje? 

4. O caminho do discipulado ficou claro? 

5. Há plano de acompanhamento definido? 

 

 
 

 



 

2.8. Frases-âncora (prontas para usar) 

• “Em nome de Jesus, o Rei vivo, anuncio: há perdão para 

quem se volta a Ele hoje.” 

• “O túmulo ficou vazio; sua culpa não precisa permanecer 

com você.” 

• “Sob a autoridade de Cristo, convido e conclamo: 

arrependa-se e creia no evangelho.” 

 

3. Sinais que acompanham os que creem 

Em Marcos 16:17-18, Jesus menciona sinais confirmatórios: 

1. Expulsão de demônios e cura de enfermos – expressam o 

poder do evangelho sobre forças do mal. 

2. Falar novas línguas – dons dados pelo Espírito para alcan-

çar povos de diferentes culturas (Atos 2:4-11). 

3. Serpentes e veneno – sinais específicos do contexto apos-

tólico primitivo, não prescrições para práticas modernas. 

Interpretação equilibrada: os sinais confirmam a presença de 

Cristo e a autoridade do evangelho, mas não substituem a prega-

ção. Como lembra Mack Stiles (Marks of a Messenger): 

“O evangelista não cria fé; apenas aponta para Aquele que cria.” 

 

 

 



 

4. Exemplos Bíblicos de Pregação Ousada 

• Pedro no Pentecostes (At 2:14-41) – proclamou Cristo di-

ante de hostilidade, resultando em 3 mil conversões. 

• Paulo no Areópago (At 17:22-34) – adaptou linguagem à 

cultura local, sem diluir a mensagem. 

• Estêvão (At 7) – pregou mesmo diante da morte iminente, 

mostrando fidelidade extrema. 

Esses modelos mostram que a pregação cristã une coragem, cla-

reza, contextualização e dependência do Espírito Santo. 

 

5. Aplicações Práticas para a Igreja 

Para cumprir a ordem de pregar o evangelho a toda criatura: 

1. Coragem – não recuar diante de oposição (Atos 20:24). 

2. Clareza – evitar jargões, explicar termos bíblicos (1Co 2:2). 

3. Fidelidade – não omitir aspectos desconfortáveis da ver-

dade (2Tm 4:2). 

4. Constância – evangelização como estilo de vida (Mt 28:20). 

5. Estratégia – mapear grupos e comunidades não alcança-

das. 

6. Dependência – pregar com oração e no poder do Espírito 

(1Co 2:4-5). 



 

Leonard Ravenhill lembra: 

“A igreja precisa do fogo de Deus para pregar a mensagem de 

Deus. Sem paixão, o evangelismo se torna rotina.” 

 

 

6. Estrutura de Treinamento Rápido 

Para aplicação imediata na igreja local: 

• Semana 1-2: Ensino bíblico sobre a Grande Comissão e 

κηρύσσω. 

• Semana 3-4: Treinamento prático de apresentação do evan-

gelho em 3-5 minutos. 

• Semana 5-8: Evangelização em duplas, com acompanha-

mento e feedback. 

• Semana 9-12: Envolvimento em ações externas (praças, fei-

ras, casas). 

 

7. Conclusão 

“Pregar o evangelho a toda criatura” é mais que tarefa; é identi-

dade do discípulo. É participar da missão de Deus (missio Dei) le-

vando a mensagem de Cristo a todos, com fidelidade e paixão, até 

que Ele venha. 



 

Como Robert Coleman afirma: 

“Onde há verdadeira fé em Cristo, haverá impulso para proclamar 

o evangelho.” 

  



 

7 Como Fazer? (Mateus 28:16-20) 
 

“Então, os onze discípulos foram para a Galileia, para o monte 

que Jesus lhes designara. E, quando o viram, o adoraram; mas 

alguns duvidaram. E Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: 

‘Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Portanto, ide e 

fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do 

Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas 

as coisas que eu vos tenho ordenado. E eis que estou convosco 

todos os dias, até a consumação dos séculos.’” (Mateus 28:16-20) 

 

Ir, fazendo discípulos (Mt 28:16–20): exegese, teologia e prática 

1) O texto e sua arquitetura 

Mateus 28:16–20 apresenta quatro movimentos: 

1. Cenário (vv.16–17): os onze vão à Galileia, veem Jesus, ado-

ram, mas “alguns duvidaram” — realismo pastoral: adora-

ção e dúvida podem coexistir. 

2. Autoridade (v.18): “Toda a autoridade (pāsa exousía)…”, 

eco de Daniel 7:14: o Filho do Homem recebe domínio uni-

versal. 

3. Comissão (vv.19–20a): “Ide, portanto, e fazei discípulos 

de todas as nações… batizando-os… ensinando-os a guar-

dar…”. 



 

4. Presença (v.20b): “Eu estou convosco todos os dias…”, in-

clusio com Mt 1:23 (“Emanuel”, Deus conosco). 

O evangelista organiza a perícope com os “quatro todos”: toda au-

toridade (v.18), todas as nações (v.19), todas as coisas que ordenei 

(v.20a), todos os dias (v.20b). 

 

2) Exegese do mandato 

2.1 O verbo principal 

• “Fazei discípulos” — μαθητεύσατε (mathēteúsate): aor-

isto imperativo, 2ª plural. 

É o núcleo da ordem. Tudo o mais na frase descreve como 

se faz discípulos. 

2.2 Os três particípios que cercam o imperativo 

• πορευθέντες (poreuthéntes) — “indo”: particípio aoristo 

(deponente). Valor de circunstância/acompanhamento do 

imperativo (muitos o traduzem com força imperativa: 

“ide”). 

Sentido: movimento intencional — não esperar, mas ir ao 

encontro. 

• βαπτίζοντες (baptízontes) — “batizando-os”: particípio 

presente. Meio de discipular: incorporar no nome (singu-

lar!) do Pai, do Filho e do Espírito (identidade trinitária e 

pertença comunitária). 



 

• διδάσκοντες τηρεῖν (didáskondes tēreîn) — “ensinando 

a guardar”: particípio presente + infinitivo. Ensinar não 

apenas conteúdo, mas obediência (tēreîn = guardar, obser-

var, pôr em prática). 

Síntese exegética: fazer discípulos implica ir (missão), batizar 

(identidade/comunidade) e ensinar a obedecer (formação de 

vida). Não são etapas opcionais, mas dimensões integradas de um 

único mandato. 

 

3) Etimologia e semântica dos termos-chave 

3.1 μαθητής / μαθητεύω — mathētḗs / mathēteúō (discípulo / 

fazer discípulos) 

• μαθητής (mathētḗs): “aprendiz, aluno, seguidor”. No NT 

(mais de 250 ocorrências nos Evangelhos e Atos), descreve 

quem aprende de Jesus e imita Sua vida (Lc 6:40). 

• μαθητεύω (mathēteúō): “tornar alguém discípulo”; en-

volve evangelização, incorporação e formação contínua. 

3.2 τηρεῖν — tēreîn (guardar/observar) 

• Não é apenas “conhecer”, mas praticar; conservar com 

zelo; cumprir. 

A Grande Comissão exige aprendizagem obediencial, não 

mera informação. 

3.3 εἰς τὸ ὄνομα — eis to ónoma (no nome) 



 

• Singular (“nome”, não “nomes”): enfatiza unidade trinitá-

ria. O batismo sela identidade e pertencimento ao Deus 

Triúno e à comunidade do Reino. 

 

4) O que é um discípulo? (definição bíblica) 

Discípulo é quem: 

1. Segue a pessoa de Jesus (relacionamento), 

2. Aprende Seus ensinos (formação), 

3. Imita Seu caráter (transformação), e 

4. Participa de Sua missão (multiplicação). 

Textos-chave: Mt 4:19; Lc 9:23; Jo 13:34–35; 15:8; 2Co 3:18. 

 

5) O que é discipular? (processo intencional) 

Discipular é conduzir alguém: 

• Do não conhecimento → à fé (evangelização); 

• Da fé inicial → à maturidade obediente (formação de ca-

ráter e doutrina); 

• Da maturidade → à missão (serviço, liderança, multiplica-

ção). 

Elementos essenciais: 



 

• Ensinar (doutrina aplicada), 

• Acompanhar (vida-na-vida; 1Ts 2:8), 

• Corrigir (em amor; Gl 6:1), 

• Enviar (2Tm 2:2; Ef 4:11–12). 

Howard Hendricks: “Você não faz discípulos do púlpito; faz de 

perto, no caminho.” 

 

6) Ensinar discipulando: conteúdo que vira vida 

“Ensinando-os a guardar tudo quanto vos ordenei” (Mt 28:20). 

• Conteúdo: “todas as coisas” — o inteiro corpus do ensino 

de Jesus (sermão do monte; parábolas do Reino; grande 

mandamento; ética do Reino). 

• Método: modelo + prática + feedback (Jo 13:15; Lc 11:1). 

• Meta: obediência visível (Tg 1:22), não apenas retenção 

cognitiva. 

Paulo encarna esse paradigma: 2Tm 2:2 (quatro gerações), 1Co 11:1 

(“Sede meus imitadores…”). 

 

7) Integrações teológicas 

• Missio Dei (Bosch; Wright): a igreja participa da missão do 

Deus Triúno. 



 

• Cristologia do mandato: o “toda autoridade” (v.18) funda-

menta a missão; a presença de Cristo (v.20) a sustenta. 

• Eclesiologia prática: batismo → identidade & pertença; en-

sino → maturidade; envio → missão contínua. 

• Coleman (The Master Plan of Evangelism): a estratégia de Je-

sus é pessoas que formam pessoas até alcançar o mundo. 

• Stott (Christian Mission in the Modern World): evangelização 

é anúncio claro de Jesus crucificado e ressurreto, chamado 

ao arrependimento e fé. 

• Bonhoeffer (Discipulado): graça custosa forma discípulos 

obedientes. 

• Willard (The Divine Conspiracy): discipulado é aprender a 

viver no Reino aqui e agora. 

 

8) Aplicações práticas para a igreja hoje 

8.1 Estruturas simples que funcionam 

• Triades (3): confissão, Palavra, oração e metas semanais. 

• Grupos (8–12): ensino aplicado + prática missional mensal. 

• Cultura de envio: todo mês, testemunhos e comissiona-

mentos. 

8.2 Currículo base (12 encontros) 



 

1. Evangelho do Reino (Mc 1:14–15) 

2. Arrependimento e fé (Mc 1:15; At 20:21) 

3. Identidade em Cristo (2Co 5:17) 

4. Disciplinas da graça (At 2:42–47) 

5. Ética do Reino (Mt 5–7) 

6. Vida no Espírito (Gl 5:16–26) 

7. Comunidade e unidade (Ef 4) 

8. Missão no cotidiano (Mt 5:13–16) 

9. Dons e serviço (1Pe 4:10–11) 

10. Evangelização pessoal (Rm 10:14–15) 

11. Defesa da fé com mansidão (1Pe 3:15) 

12. Multiplicação (2Tm 2:2; At 13:1–3) 

8.3 Métricas de discipulado (simples & mensuráveis) 

• ≥70% dos membros em triades ou grupos. 

• ≥50% com “regra de vida” ativa (Palavra/oração/ser-

viço/testemunho). 

• ≥1 novo grupo/semestre. 

• ≥1 conversa espiritual intencional/semana por membro. 

• ≥1 pessoa acompanhada por discipulador ativo. 



 

8.4 Ferramentas de prática 

• Roteiro 3–2–1 (3 min): 

3 – minha vida antes de Cristo; 2 – como conheci Cristo; 1 

– convite. 

• PUCA: Perguntar • Uvir • Conectar • Anunciar (Lc 10:5–

9). 

• Plano 4 Ícones: Criação → Queda → Cruz → Nova Criação 

(clareza visual). 

 

9) Erros frequentes (e como corrigir) 

• Decisões sem discipulado → criar fluxo de acompanha-

mento imediato pós-conversão. 

• Conteúdo sem obediência → todo ensino termina com 

“práticas da semana”. 

• Programa sem pessoas → investir em mentoria (vida-na-

vida). 

• Ativismo sem oração → priorizar intercessão (At 4:31). 

• Centralização no pastor → pipeline de líderes (observar → 

ajudar → liderar com supervisão → multiplicar). 

 

10) Exemplos bíblicos de ousadia com discernimento 



 

• At 2 (Pedro): clareza cristocêntrica + chamado ao arrepen-

dimento → fruto. 

• At 17 (Paulo): contextualização no Areópago sem diluir a 

verdade. 

• At 7 (Estêvão): fidelidade até o fim → testemunho que se-

meia (Saulo ouve). 

Equilíbrio com sinais (Mc 16:17–18): sinais confirmam a mensa-

gem; não a substituem. A prioridade permanece: pregar e fazer 

discípulos. 

 

11) Um plano de 90 dias para “ir fazendo discípulos” 

Semanas 1–2: 

• Série “Toda autoridade / Todas as nações / Todas as coisas 

/ Todos os dias”. 

• Levantamento de maturidade; formação de triades. 

Semanas 3–6: 

• Treino prático (PUCA + testemunho 3–2–1). 

• 1 ação missional por grupo (serviço + anúncio). 

Semanas 7–10: 

• Acompanhamento de interessados/novos convertidos (pa-

reamento). 



 

• Encontro de batismos e recepção à membresia. 

Semanas 11–12: 

• Treino rápido de novos líderes. 

• Comissionamento de 1–2 novos grupos. 

 

12) Bibliografia de apoio (seleção) 

• Robert E. Coleman, The Master Plan of Evangelism. 

• John Stott, Christian Mission in the Modern World. 

• Christopher J. H. Wright, The Mission of God. 

• David J. Bosch, Transforming Mission. 

• Dietrich Bonhoeffer, Discipulado. 

• Dallas Willard, The Divine Conspiracy. 

• Comentários de Mateus: D.A. Carson, R.T. France, Craig 

L. Blomberg. 

 

Conclusão 

A Grande Comissão de Mateus convoca a igreja a fazer discípulos 

pelo ir, batizar e ensinar a obedecer, sob a autoridade do Cristo 

ressurreto e com Sua presença constante. Discipulado bíblico é 



 

vida em Cristo que gera vida em Cristo — até que “todas as na-

ções” sejam alcançadas. 

 

 

1. Autoridade de Cristo como base da missão 

A base de toda missão evangelística é a autoridade de Cristo. Ele 

declara: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra”. 

• Implicações teológicas: A autoridade de Cristo garante 

que a missão não depende da força humana, mas do poder 

divino. Ele delega a missão com respaldo absoluto. 

• John MacArthur, em Evangelism: How to Share the Gospel 

Faithfully, enfatiza: 

“O evangelismo eficaz reconhece que não há poder humano sufi-

ciente; a autoridade de Cristo é o único fundamento seguro para a 

obra missionária.” 

• Aplicação prática: Antes de evangelizar, o discípulo deve 

reconhecer que está agindo em nome de Cristo, com Sua 

autoridade, e não por mérito próprio. 

 

2. Discipulado como método e objetivo 

Jesus não apenas ordena que façamos crentes, mas discípulos: 

“Ide e fazei discípulos de todas as nações” (v. 19). 



 

• Discipulado é um processo contínuo que transforma vidas, 

não apenas transmite informação. 

• Robert Coleman, em The Master Plan of Evangelism, argu-

menta que o verdadeiro evangelismo resulta em discípulos 

que imitam Cristo em todos os aspectos da vida. 

• Exemplos bíblicos: 

o Paulo com Timóteo (2 Timóteo 2:2) – treinamento 

pessoal e intencional. 

o Jesus com os Doze (Mateus 10) – acompanhamento 

constante e ensino prático. 

• Aplicação prática: Evangelismo sem discipulado é incom-

pleto. Cada novo convertido deve ser acompanhado e en-

sinado a obedecer e praticar a Palavra. 

 

3. Ensinar a obedecer: diferença entre informação e transforma-

ção 

Jesus instrui: “Ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho 

ordenado” (v. 20). 

• A missão vai além de informar; visa transformar vidas 

pela obediência a Cristo. 

• C.S. Lewis, em Mere Christianity, observa: 



 

“O cristianismo não é apenas aceitar uma doutrina, mas permitir 

que ela molde cada aspecto da vida.” 

• Princípios práticos de ensino-transformação: 

1. Aplicação bíblica: Cada ensinamento deve ser li-

gado à vida cotidiana. 

2. Exemplo pessoal: O discipulador vive o que ensina 

(1 Coríntios 11:1). 

3. Responsabilidade e acompanhamento: reuniões 

regulares para discutir crescimento espiritual. 

 

4. A promessa da presença contínua de Cristo 

Jesus conclui: “E eis que estou convosco todos os dias, até a consumação 

dos séculos” (v. 20). 

• Significado teológico: Cristo garante que a missão da 

igreja não é solitária; Sua presença e poder sustentam cada 

discípulo. 

• Charles Spurgeon enfatiza: 

“O Mestre acompanha Seus servos. Nunca estamos sozinhos na 

obra da salvação; cada palavra pregada, cada alma alcançada, está 

sob Sua supervisão.” 

• Aplicação prática: Esta promessa encoraja perseverança 

diante de desafios, perseguições ou resistência cultural. 



 

 

5. Estratégias práticas de discipulado 

Para cumprir a Grande Comissão de forma eficaz, algumas estra-

tégias comprovadas: 

1. Pequenos grupos de discipulado: Reúnem crentes novos e 

maduros para estudo e aplicação da Bíblia. 

2. Mentoria intencional: Cada discípulo deve ter um mentor 

espiritual para orientar crescimento pessoal e ministerial. 

3. Treinamento prático de evangelismo: Ensinamentos teóri-

cos devem ser combinados com práticas reais, como visitas 

missionárias ou evangelismo comunitário. 

4. Envolvimento em serviço: Discípulos crescem ao colocar 

fé em ação (Tiago 2:17). 

5. Registro e acompanhamento: Manter controle de pro-

gresso espiritual para fortalecer áreas de fraqueza e enco-

rajar crescimento contínuo. 

Mack Stiles, em Marks of a Messenger, reforça: 

“Evangelismo e discipulado são inseparáveis; sem discipulado, o 

fruto do evangelismo é superficial e passageiro.” 

 

6. Conclusão 



 

O como da Grande Comissão mostra que evangelismo não é im-

provisado; é uma missão intencional, baseada na autoridade de 

Cristo, estruturada no discipulado e sustentada pela presença 

contínua do Mestre. 

• Autoridade: Cristo é a fonte e garantia do sucesso. 

• Discipulado: Transformação de vidas é o objetivo central. 

• Ensinar a obedecer: Informação sem prática é incompleta. 

• Presença contínua: Cristo acompanha cada passo da mis-

são. 

• Estratégias práticas: Planejamento, mentoria, prática e 

acompanhamento tornam a missão efetiva. 

A igreja que deseja cumprir sua missão deve internalizar que evan-

gelismo e discipulado caminham juntos, e que cada discípulo 

deve ser equipado para fazer discípulos, mantendo a fidelidade à 

Palavra e dependência do Espírito Santo. 

 

   



 

 

8 O quanto fazer? (Lucas 24:45-53) 
 

“Então, lhes abriu o entendimento, para compreenderem as Es-

crituras; e disse-lhes: Assim está escrito que o Cristo padeceria, e 

ressuscitaria dos mortos no terceiro dia; e que em seu nome se 

pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados a todas as 

nações, começando por Jerusalém. Vocês são testemunhas destas 

coisas. E eis que estou enviando sobre vocês a promessa de meu 

Pai; fiquem, pois, em Jerusalém, até serem revestidos do poder 

do alto. Então os levou para fora até perto de Betânia; e, levan-

tando as mãos, os abençoou. Enquanto os abençoava, afastou-se 

deles e foi elevado ao céu. E eles o adoraram, voltando para Jeru-

salém com grande alegria; e estavam sempre no templo, lou-

vando a Deus.” (Lucas 24:45-53) 

 

1. A necessidade de compreensão bíblica antes da missão 

• Abrindo o entendimento para a missão (Lucas 24:45) 

• 1) Exegese de Lc 24:44–49 (o “como” da missão) 

• Contexto imediato (24:36–49): o Ressuscitado aparece, au-

tentica Sua identidade (mãos/lado), come com eles, explica 

as Escrituras e comissiona. O “abrir entendimento” é o 

ponto de virada que liga revelação → missão. 



 

• Termos-chave no v.45 

• διήνοιξεν (diḗnoixen, de διανοίγω): “abrir completa-

mente”, “destrancar”. O mesmo verbo é usado em Lc 24:31 

(olhos “abertos” em Emaús) e 24:32 (Ele “abria” as Escritu-

ras). Ideia: ato soberano que remove véus. 

• τὸν νοῦν (ton noûn): “mente”, sede do entendimento e dis-

cernimento. 

• τοῦ συνιέναι (tou syniénai, de συνίημι): “compreender”, 

“juntar as partes”, captar o sentido conexo da revelação. 

• τὰς γραφάς (tas graphás): “as Escrituras”, aqui resumidas 

no v.44 como Lei de Moisés, Profetas e Salmos — a tríade 

que designa o AT inteiro. 

• Ponto exegético: Jesus não dá apenas novos dados; Ele ha-

bilita os discípulos a lerem o todo da Escritura cristocen-

tricamente, mostrando necessidade (δεῖ, dei) do Messias 

sofrer, ressuscitar ao terceiro dia, e que arrependimento e 

perdão sejam proclamados a todas as nações (vv.46–47). 

•  

• 2) Linha teológica: revelação antes de missão 

• Missio Dei: a missão nasce de Deus e de Sua Palavra; a 

Igreja participa dessa missão (não a inventa). 



 

• Cristo como chave hermenêutica (Lc 24:27, 44–47): o en-

redo bíblico converge na cruz e ressurreição e se desdobra 

em proclamação global (“todas as nações”). 

• Palavra–Espírito–Missão (vv.49): Escritura compreendida 

→ promessa do Pai (o Espírito) → testemunho eficaz. Sem 

Palavra e Espírito, evangelização vira ativismo; com am-

bos, torna-se testemunho poderoso. 

• John Stott (Basic Christianity) reforça: 

• “Ninguém comunica verdadeiramente o evangelho sem 

antes entender profundamente a Palavra de Deus.” 

A forma da missão depende do conteúdo bem entendido. 

•  

• 3) O que “pregar” exige (ponte com Mc 16:15; Mt 28:19–

20) 

• κηρύσσω / κῆρυξ (kērýssō / kḗryx): pregar como arauto 

que anuncia publicamente a mensagem do Rei, com clareza 

e autoridade. 

• μαθητεύσατε (mathēteúsate): imperativo central em Mt 

28:19 — fazer discípulos envolve ir, batizar (identidade 

trinitária/comunitária) e ensinar a guardar (obediência 

concreta). 

• Conclusão teológica: o entendimento aberto (Lc 24) gera 

pregadores-discipuladores (Mt 28) que anunciam 



 

arrependimento e perdão (Lc 24:47) no poder do Espírito 

(Lc 24:49; At 1:8). 

•  

• 4) Três convicções que moldam a evangelização 

• Canônica (Lei–Profetas–Salmos): o evangelho é a boa nova 

prometida nas Escrituras (Rm 1:2; 1Co 15:3–4). 

• Cristológica: cruz e ressurreição são a necessidade (δεῖ) da 

história da salvação (Lc 24:46). 

• Missional: arrependimento (μετάνοια) e perdão (ἄφεσις) 

devem ser proclamados (κηρυχθῆναι) a todas as nações 

(πᾶσιν τοῖς ἔθνεσιν) — começando onde estamos (“de Je-

rusalém”). 

• Autores úteis: John Stott, Christopher J. H. Wright (The 

Mission of God), David J. Bosch (Transforming Mission), 

Graeme Goldsworthy (teologia bíblica cristocêntrica). 

•  

• 5) Formação de líderes: do texto ao púlpito, do púlpito à 

rua 

• 5.1 Método de estudo bíblico (O-I-A) com 5 “C” de leitura 

• Observação: o que o texto diz? 

• Interpretação: o que o texto significa? 

• Aplicação: o que obedecer agora? 



 

• 5 “C”: Contexto (literário/histórico), Canôn (como o todo 

bíblico ilumina o texto), Cristo (como aponta para Jesus), 

Comunidade (vida da igreja), Cultura (ponte missional). 

• 5.2 Plano prático (8 semanas) 

• Lc 24:44–49: Cristo abre as Escrituras; mapa do enredo bí-

blico. 

• Mt 28:18–20: imperativo do discipulado; particípios do 

“como”. 

• Mc 16:15: κηρύσσω e a natureza pública da proclamação; 

Rm 10:14–17. 

• At 2: Pedro — Escritura explicada, Cristo anunciado, res-

posta chamada. 

• At 17: Paulo — contextualização sem diluição. 

• 1Co 15:1–5: núcleo do evangelho; “segundo as Escrituras”. 

• 2Tm 3:14–17: suficiência da Escritura para formar o homem 

de Deus. 

• Laboratório: micro-mensagens (5–7 min), feedback fra-

terno, chamada ao arrependimento e fé. 

• 5.3 Ferramentas de ensino 

• Mapa bíblico em 4 atos: Criação → Queda → Redenção → 

Nova Criação. 



 

• Roteiro 3–2–1 (testemunho): 3 “antes”; 2 “encontro com 

Cristo”; 1 “convite”. 

• Perguntas de ouro: O que este texto revela de Cristo? O 

que devo obedecer esta semana? Quem ouvira de mim 

essa boa nova? 

•  

• 6) Critérios de saúde (doutrina e prática) 

• 6.1 Doutrina 

• Evangelho integral: pecado/arrependimento / cruz/ressur-

reição / graça/fé / senhorio e discipulado (Mc 8:34; Rm 

10:9). 

• Evitar reduções: moralismo, triunfalismo, mero ativismo 

social ou sincretismo. 

• 6.2 Prática (indicadores simples) 

• ≥70% dos líderes com plano semanal de estudo bíblico e 

oração. 

• ≥1 conversa evangelística intencional/semana por líder. 

• ≥1 discipulando acompanhado por discipulador. 

• Batismos vinculados a acompanhamento e ensinar a guar-

dar (catequese básica). 

• Testemunhos mensais de arrependimento e perdão vivi-

dos na comunidade. 



 

•  

• 7) Perguntas para grupos e sala de aula 

• O que, em Lc 24:45, depende exclusivamente da ação de 

Cristo e o que é nossa responsabilidade? 

• Como a tríade Lei–Profetas–Salmos molda sua pregação do 

evangelho? 

• Em sua prática atual, o que falta: clareza bíblica, poder do 

Espírito ou coragem missional? Qual passo dará nesta se-

mana? 

• Escreva o evangelho em 90 segundos, com base em 1Co 

15:3–4 e Lc 24:46–47, e compartilhe. 

•  

• 8) Conexão pastoral com a AMME Evangelizar 

• No contexto brasileiro, a AMME Evangelizar insiste que 

evangelização nasce da Palavra, é cristocêntrica, clara e 

prática, envolvendo toda a igreja. Essa ênfase casa exata-

mente com Lc 24:45–49: Escritura compreendida → procla-

mação → discipulado → envio. 

•  

 

 

 



 

• 9) Conclusão 

• Jesus abre a mente para que a igreja abra a boca. A evan-

gelização fiel é hermenêutica encarnada: entender a Escri-

tura em Cristo e, no poder do Espírito, anunciar arrepen-

dimento e perdão a todas as nações. Como lembrou Stott, 

ninguém comunica bem o evangelho sem antes viver sob a 

luz da Palavra. Por isso, formar líderes bíblicos não é luxo 

acadêmico: é infraestrutura da missão. 

 

 

2. Pregação global e inclusiva 

Jesus instrui: “Que em seu nome se pregasse o arrependimento e a re-

missão dos pecados a todas as nações” (v. 47). 

• Alcance universal: A missão não se restringe a grupos es-

pecíficos; é global e inclusiva. 

• William Carey, o “pai das missões modernas”, em An En-

quiry into the Obligations of Christians to Use Means for the 

Conversion of the Heathens, reforça: 

“Os homens de todas as nações têm o mesmo direito à mensagem 

de Cristo; a igreja deve alcançar o mundo inteiro.” 

• Aplicação prática: Igrejas devem ter visão missionária que 

ultrapasse barreiras culturais, linguísticas e geográficas. 

 



 

3. Dependência total do revestimento do Espírito 

Jesus ordena aos discípulos: “Fiquem, pois, em Jerusalém, até serem 

revestidos do poder do alto” (v. 49). 

• Significado teológico: O evangelismo não depende de ha-

bilidade humana, mas do poder do Espírito Santo. 

• Dwight L. Moody dizia: 

“A obra do evangelismo deve começar no altar do coração; nada 

fora do Espírito produzirá frutos duradouros.” 

• Aplicação prática: Antes de qualquer ação missionária, 

buscar oração, consagração e direção do Espírito Santo. 

Evangelismo sem oração e dependência do Espírito é vazio 

e ineficaz. 

 

4. O papel do arrependimento e perdão na mensagem 

O núcleo da mensagem é arrependimento e perdão: 

“Que em seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos 

pecados” (v. 47). 

• Teológica: Evangelismo é anúncio da reconciliação com 

Deus. A centralidade do evangelho está no pecado hu-

mano, na necessidade de arrependimento e no perdão ofe-

recido por Cristo. 

• Robert Coleman, em The Master Plan of Evangelism, explica: 



 

“O coração do evangelismo é a apresentação do pecado, a necessi-

dade de Cristo e a promessa de vida nova.” 

• Aplicação prática: Cada mensagem deve enfatizar conver-

são real, arrependimento genuíno e restauração em Cristo, 

não apenas adesão superficial a ensinamentos. 

 

5. Perseverar até “que todos ouçam” (Lc 24:52) 

“E voltando para Jerusalém, com grande alegria; e estavam sem-

pre no templo, louvando a Deus.” (Lc 24:52) 

Este versículo conclui o relato da ressurreição e ascensão, mos-

trando atitude e estilo de vida essenciais para cumprir a Grande 

Comissão. 

 

1) Exegese e significado teológico 

1.1 “Voltando para Jerusalém com grande alegria” 

• Palavra grega: χαρᾶς μεγάλην (charas megalēn) — ale-

gria intensa, plena. 

• Teológica: A missão não é cansativa nem motivada ape-

nas por obrigação; alegria nasce da presença de Cristo e 

do privilégio de participar de Sua obra. 



 

• Aplicação: O evangelista perseverante se mantém moti-

vado pela certeza da obra de Deus, não por reconheci-

mento humano. 

• Referência: John Stott, Basic Christianity — “Evange-

lismo eficaz floresce na alegria do discipulado, não na 

pressão do desempenho.” 

1.2 “Estavam sempre no templo” 

• Grego: ἀεὶ ἐν τῷ ἱερῷ ἦσαν (aei en tō hierō ēsan) — 

“sempre” ou “constantemente”, destacando perseverança 

contínua. 

• Teológica: A presença constante no templo simboliza de-

pendência do Espírito, oração e adoração como sustentá-

culos da missão. 

• Exemplo bíblico: At 2:42 — igreja primitiva perseverava 

na doutrina, na comunhão, no partir do pão e nas orações. 

1.3 “Louvando a Deus” 

• Louvor como expressão de confiança e gratidão diante da 

missão. 

• Teológica: Louvar é reafirmar a soberania de Deus sobre 

a obra evangelística, mesmo quando os resultados são 

lentos. 



 

• Referência: John MacArthur, Evangelism — “O evange-

lista fiel persevera com alegria e gratidão, confiando na 

promessa do Senhor, mesmo quando o fruto é invisível.” 

 

2) Elementos essenciais da perseverança evangelística 

2.1 Constância na oração e louvor 

• Base bíblica: At 1:14 — discípulos perseveravam unâni-

mes em oração; At 2:1–4 — Pentecostes. 

• Princípio teológico: Evangelização não depende de técni-

cas humanas, mas da ação do Espírito Santo. 

• Prática: 

o Reuniões semanais de oração pela missão. 

o Culto de louvor que une gratidão e súplica pela 

expansão do evangelho. 

o Oração pessoal estratégica por áreas geográficas 

ou pessoas específicas. 

2.2 Regularidade na pregação e ensino 

• Base bíblica: At 2:42; 5:42 — “perseveravam diariamente 

no ensino dos apóstolos e na pregação”. 

• Princípio teológico: O evangelho é proclamado de forma 

repetida, clara e consistente, até que todos ouçam. 



 

• Prática: 

o Programar séries de ensino sistemático. 

o Treinar líderes e discípulos para mensagens cur-

tas e impactantes. 

o Usar múltiplos canais: igrejas, grupos pequenos, 

mídia digital, evangelismo pessoal. 

2.3 Planejamento estratégico missionário 

• Base bíblica: At 1:8 — “serão minhas testemunhas em Je-

rusalém, Judeia, Samaria e até os confins da terra”. 

• Princípio teológico: Evangelização exige planejamento 

intencional, não apenas esforço reativo. 

• Prática: 

o Mapear regiões e grupos ainda não alcançados. 

o Definir metas mensuráveis: número de visitas, 

conversas evangelísticas, grupos discipuladores. 

o Avaliar resultados e ajustar estratégias sem perder 

o foco na oração e fidelidade bíblica. 

2.4 Fidelidade ao discipulado até que todos ouçam 

• Base bíblica: Mt 28:19–20 — “Fazei discípulos de todas as 

nações… ensinando-os a guardar tudo quanto vos orde-

nei.” 



 

• Princípio teológico: Perseverança não é apenas alcançar 

números, mas formar discípulos maduros. 

• Prática: 

o Estabelecer ciclo contínuo: evangelização → 

acompanhamento → discipulado → multiplica-

ção. 

o Garantir que novos crentes conheçam e obedeçam 

aos princípios bíblicos. 

o Usar modelos práticos: tríades de discipulado, 

mentoria vida-na-vida, acompanhamento regular. 

 

 

 

 



 

4) Aplicações práticas consolidadas 

1. Constância em oração e louvor 

o Cultos semanais de oração específicos pela missão. 

o Devocionais individuais focados em testemunho e 

intercessão. 

2. Regularidade na pregação e ensino 

o Mensagens bíblicas consistentes e claras. 

o Treinamento de pequenos grupos para evangeliza-

ção prática. 

3. Planejamento estratégico missionário 

o Mapear regiões, grupos não alcançados. 

o Estabelecer metas mensuráveis e revisões periódi-

cas. 

4. Fidelidade ao discipulado 

o Garantir acompanhamento e ensino contínuo. 

o Multiplicar líderes discipuladores. 

o Registrar progressos espirituais e evangelísticos. 

 

 

 



 

5) Conclusão teológica 

A perseverança evangelística é vida na Palavra + poder do Espí-

rito + presença de Cristo + planejamento estratégico. 

• Alegria e louvor mantêm o coração motivado. 

• Constância na pregação mantém a mensagem clara e aces-

sível. 

• Estratégia e disciplina aumentam o alcance. 

• Discipulado garante maturidade e multiplicação. 

Como lembra MacArthur, “O evangelista fiel não desiste até que 

a mensagem alcance todos os que Deus lhe confiou”, refletindo a 

fidelidade do próprio Cristo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6. Conclusão 

A amplitude, persistência e dependência da Grande Comissão 

A Grande Comissão não é apenas um mandato pontual ou opcio-

nal para a igreja; ela é uma missão abrangente, contínua e depen-

dente do Espírito Santo, que revela a totalidade da obra de Deus 

no mundo. Ao longo do capítulo, vimos que evangelização en-

volve múltiplos elementos interdependentes: 

1. Compreensão bíblica como fundamento 

o Evangelização fiel começa com entendimento pro-

fundo da Palavra de Deus (Lc 24:45–47; João 8:31–

32). 

o Um pregador ou discipulador sem sólida base bí-

blica corre o risco de diluir a mensagem, depender 

de estratégias humanas ou transmitir um evange-

lho incompleto. 

o Teólogos como John Stott e Christopher J. H. 

Wright enfatizam que a missão é inseparável do 

conhecimento das Escrituras, pois só assim é pos-

sível comunicar a mensagem de forma cristocên-

trica, clara e transformadora. 

2. Pregação global e inclusiva 

o A ordem de Jesus é clara: alcançar todas as nações, 

etnias e culturas (Mt 28:19; Mc 16:15). 



 

o Isso exige uma visão missionária ampla, que trans-

cenda barreiras geográficas, sociais e culturais, re-

conhecendo a diversidade do povo de Deus e a uni-

versalidade da salvação em Cristo. 

o A igreja é chamada a ir até o mundo, não apenas 

esperar que as pessoas venham até ela. 

3. Dependência do Espírito Santo 

o O poder da missão não está na eloquência humana, 

no talento ou em técnicas de persuasão, mas na ação 

do Espírito Santo (At 1:8; 1Co 2:4–5). 

o A eficácia da evangelização depende da oração, da 

orientação divina e da capacitação sobrenatural 

para comunicar o evangelho com ousadia, clareza e 

relevância. 

o Sem o Espírito, o evangelismo se torna mecânico ou 

superficial; com Ele, produz frutos duradouros e vi-

das transformadas. 

4. Arrependimento e perdão: o núcleo transformador 

o O evangelho anunciado deve sempre enfatizar ar-

rependimento e perdão em Cristo (Lc 24:47; At 

2:38). 

o Estes elementos centrais provocam mudança de 

vida e reconciliação com Deus, resultando em 

transformação pessoal, comunitária e social. 



 

o Evangelização não é apenas informar, mas convo-

car à conversão e ao compromisso com Cristo. 

5. Perseverança até que todos ouçam 

o A missão é um processo contínuo, marcado por 

constância, disciplina e fidelidade (Lc 24:52; At 

2:42). 

o Evangelistas e igrejas devem manter o esforço a 

longo prazo, independentemente de obstáculos, 

rejeições ou lentidão nos resultados, confiando na 

promessa de Cristo: “E eis que estou convosco to-

dos os dias” (Mt 28:20). 

o Como Charles Spurgeon disse: 

“O evangelismo verdadeiro é como o fogo: não é passageiro, mas 

constante, aquecendo, iluminando e purificando até que a obra de 

Deus seja completa.” 

Aplicação prática 

• Treinar líderes e discípulos na Palavra, oração e missão, 

garantindo que compreendam o evangelho integral. 

• Planejar ações evangelísticas e discipuladoras com metas 

claras e estratégicas, incluindo regiões e grupos ainda não 

alcançados. 

• Manter uma cultura de perseverança, onde cada crente en-

tende seu papel na missão de Deus. 



 

• Cultivar dependência do Espírito, praticando oração, lou-

vor e sensibilidade à direção de Deus. 

Síntese 

A missão da igreja é total e inseparável: 

• Alcançar todos os povos; 

• Ensinar e discipular, formando seguidores maduros; 

• Transformar vidas, apontando para arrependimento e per-

dão; 

• Perseverar, confiando na presença contínua de Cristo e no 

poder do Espírito Santo. 

Essa visão holística da evangelização nos lembra que o cumpri-

mento da Grande Comissão não é tarefa parcial ou fragmentada: é 

o estilo de vida do discípulo, e a missão da igreja só será completa 

quando o evangelho tiver sido proclamado fielmente a todos, com 

clareza, amor e poder divino. 

  



 

9 Por que fazer? (João 20:19-23) 
 

A missão à luz de João 20:19-23 

“Chegando Jesus, falou-lhes, dizendo: Paz seja convosco. E, 

dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. E, quando lhes disse 

isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. A 

quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; a quem os 

retiverdes, serão retidos.” (João 20:19-23) 

Este trecho registra a primeira aparição de Jesus aos discí-

pulos após a ressurreição, e contém princípios centrais sobre por 

que e como a igreja deve cumprir a missão. 

 

1. A missão como extensão do envio de Cristo 

 

“Como o Pai me enviou, também eu vos envio” (v. 21). 

• Teológica: A missão da igreja não é autônoma; é uma con-

tinuação do ministério de Cristo. A autoridade e a inicia-

tiva são de Jesus, e o papel da igreja é cooperar com o plano 

divino. 

• John Stott, em The Living Church, ressalta: 

“Evangelismo é o ato de Deus por meio da igreja, uma exten-

são do envio de Cristo. Não estamos inventando missão; estamos 

obedecendo ao que Ele nos delegou.” 

• Aplicação prática: Cada evangelista ou igreja deve se per-

guntar: estamos sendo instrumentos de Cristo ou apenas 

promovendo atividades humanas? A motivação correta 

para evangelizar nasce de uma compreensão clara do en-

vio de Cristo. 

 



 

2. A paz como base para a missão 

 

“Paz seja convosco” (v. 19, 21). 

• Teológica: A paz de Cristo não é apenas ausência de con-

flito, mas a reconciliação entre Deus e o homem, que fun-

damenta toda missão. Evangelização sem paz interior e es-

piritual é ineficaz. 

• C. H. Spurgeon comenta: 

“O pregador que não tem paz com Deus não poderá trans-

mitir paz aos corações aflitos.” 

• Aplicação prática: Evangelistas devem cultivar vida de 

oração, confissão e intimidade com Deus, garantindo que 

a mensagem seja transmitida de um coração reconciliado e 

cheio da paz de Cristo. 

 
 

3. A obra do Espírito na capacitação missionária 

 

“Assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo” 

(v. 22). 

• Teológica: Evangelização é impossível sem a capacitação 

do Espírito Santo. O sopro de Jesus representa o poder di-

vino que transforma discípulos em testemunhas. 

• Dwight L. Moody enfatizava: 

“O trabalho humano só pode plantar, mas é o Espírito que 

faz crescer. Sem Ele, não há conversão genuína.” 

• Aplicação prática: Antes de qualquer ação missionária, 

deve haver dependência e oração pelo revestimento do 

Espírito, buscando sabedoria, ousadia e discernimento es-

piritual. 



 

 
4. O ministério da reconciliação 

“Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdo-

ados” (v. 23). 

• Teológica: Evangelismo é anunciar o perdão divino e res-

taurar relações com Deus. Paulo, em 2 Coríntios 5:18-20, 

define a igreja como embaixadora da reconciliação, tor-

nando este o coração do “por que” da missão. 

• Robert Coleman, em The Master Plan of Evangelism, explica: 

“Evangelismo não é mera informação, mas conduzir o peca-

dor à reconciliação com Deus. Cada palavra, cada gesto, deve re-

fletir o perdão de Cristo.” 

• Aplicação prática: Ao evangelizar, o foco deve ser restau-

rar vidas, trazer esperança e oferecer o perdão pleno de 

Cristo, mostrando que o evangelho transforma realidades 

espirituais e relacionais. 

 
 

6. Viver como embaixador de Cristo 

 

“Como o Pai me enviou, também eu vos envio” (v. 21) + 

“Àqueles a quem perdoardes os pecados…” (v. 23). 

• Teológica: Evangelistas são representantes de Cristo. A 

missão não é apenas falar, mas agir como Cristo agiria, re-

fletindo Seu caráter, poder e autoridade. 

• John MacArthur, em Evangelism, afirma: 

“O embaixador do evangelho não impõe sua vontade; ele re-

flete a vontade e o caráter de Cristo. Sua vida e palavra devem ali-

nhar-se à mensagem que proclama.” 

• Aplicação prática: 



 

1. Integridade pessoal: vida transparente e piedosa; 

2. Autoridade espiritual: depender da Palavra e do 

Espírito; 

3. Consistência missionária: coerência entre mensa-

gem e prática; 

4. Relacionamento reconciliador: testemunhar atra-

vés da reconciliação e perdão, não apenas palavras. 

 
 

5. Conclusão 

 

O “por que fazer” da Grande Comissão está enraizado na 

continuidade do envio de Cristo, sustentado pela paz divina, ca-

pacitado pelo Espírito Santo, fundamentado no ministério da re-

conciliação e vivido como embaixadores de Cristo. 

• Evangelização não é opcional nem circunstancial; é uma 

extensão da obra de Cristo. 

• Cada discípulo deve compreender que a missão nasce de 

um chamado divino, não de obrigação humana. 

• Como enfatiza Charles Spurgeon: 

“Nós somos enviados como representantes de Cristo; nosso 

dever não é apenas falar, mas viver o evangelho, reconciliando co-

rações e almas com Deus.” 

 

Aplicação prática final: 

A igreja deve estruturar suas estratégias missionárias, pro-

gramas de discipulado e ações evangelísticas, não com base em 

números ou métodos humanos, mas como extensão fiel do envio 

de Cristo, capacitada pelo Espírito, motivada pela paz e compro-

metida com a reconciliação. 



 

10 Onde Fazer? (Atos 1:06-09) 
 

 

A missão geográfica e estratégica da Igreja 

Base bíblica: Atos 1:6-9 

“Então, aproximando-se os discípulos, perguntaram a Jesus: ‘Se-

nhor, é neste tempo que restaurarás o reino a Israel?’ Respondeu-

lhes Jesus: ‘Não vos compete saber tempos ou épocas que o Pai 

determinou pela sua própria autoridade; mas recebereis poder, ao 

descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas 

tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria, e até os con-

fins da terra.’” (Atos 1:6-8) 

 

1) Entender a progressão geográfica da missão 

Exegese 

• Jesus apresenta uma sequência geográfica clara: 

1. Jerusalém – o contexto local e familiar dos discípu-

los, onde tudo começou. 

2. Judeia – alcance regional, abrangendo diferentes ci-

dades e povos próximos. 

3. Samaria – áreas cultural e religiosamente distintas, 

mostrando transculturalidade inicial. 



 

4. Confins da terra – missão global, universal, sem li-

mites geográficos. 

• Palavra grega: ἐσχάτου τῆς γῆς (eschatou tēs gēs) – lite-

ralmente “até os limites extremos da terra”, indicando uni-

versalidade. 

Teologia 

• Deus planeja a expansão do evangelho de forma progres-

siva, começando localmente, ampliando regionalmente, e 

culminando em missão global. 

• John Stott em The Spirit, the Church, and the World observa: 

“O movimento missionário começa com a igreja no contexto ime-

diato antes de se tornar global. A missão é tanto local quanto trans-

cultural, e nenhuma etapa deve ser ignorada.” 

Aplicação prática 

• Igrejas devem investir primeiro na vizinhança local, de-

pois expandir para regiões mais distantes. 

• Planejamento missionário deve ser estruturado e gradual, 

respeitando os recursos, maturidade espiritual e oportuni-

dades de alcance. 

 

2) Missões locais e transculturais 

Exegese 



 

• A menção a Judeia e Samaria evidencia que Jesus ensina a 

ir além do conforto cultural e religioso dos discípulos. 

• Samaria era historicamente hostil a judeus, simbolizando 

desafios culturais e preconceitos. 

Teologia 

• Evangelização transcultural exige compreensão, respeito e 

contextualização, mas sem diluir a mensagem do evange-

lho (At 17:16-34 – Paulo no Areópago). 

• David Bosch, em Transforming Mission, explica: 

“A missão cristã é essencialmente transcultural. O evangelho que-

bra barreiras de língua, cultura e tradição, convidando todas as 

pessoas à reconciliação com Deus.” 

Aplicação prática 

• Treinar missionários e discípulos para trabalhar em contex-

tos culturais diferentes, respeitando tradições sem com-

prometer a verdade bíblica. 

• Desenvolver projetos que envolvam comunidades locais e 

globais, integrando evangelismo, discipulado e serviço 

social. 

 

3) Poder do Espírito Santo para a expansão 

Exegese 



 

• Jesus promete receber poder com a descida do Espírito 

Santo (v.8). 

• Palavra grega: δύναμις (dynamis) – força, poder sobrena-

tural. 

• Capacidade humana sozinha não basta; a missão depende 

da ação e capacitação do Espírito. 

Teologia 

• O Espírito é o agente que garante coragem, sabedoria, au-

toridade e eficácia na pregação (At 1:8; 1Co 2:4-5). 

• Sem o Espírito, estratégias missionárias se tornam progra-

mas humanos limitados, sem transformação real. 

• John Piper, em Let the Nations Be Glad, enfatiza: 

“O evangelismo mundial só acontece quando o Espírito Santo des-

perta paixão, coragem e capacidade sobrenatural para levar Cristo 

a todas as nações.” 

Aplicação prática 

• Integrar oração estratégica e busca pelo Espírito em todo 

planejamento missionário. 

• Incentivar a igreja a depender de poder sobrenatural, não 

apenas de métodos e técnicas humanas. 

 

4) Visão global sem negligenciar o local 



 

Exegese 

• Jesus não ignora Jerusalém; a missão começa ali, crescendo 

de maneira orgânica para a região, nação e mundo. 

• O local é a base de operação e de prática missionária, ga-

rantindo raízes e profundidade. 

Teologia 

• Evangelização local é campo de treino e experiência para 

expansão global. 

• Christopher Wright, em The Mission of God, lembra: 

“A missão global se constrói sobre comunidades locais fiéis. A 

igreja que ignora seu entorno imediato raramente impacta o 

mundo.” 

Aplicação prática 

• Igrejas devem equilibrar esforços: cuidar da comunidade 

local enquanto se envolvem em missões transculturais. 

• Desenvolver ministérios de alcance local (igreja, escola, 

programas sociais) como modelo e laboratório para mis-

sões mais amplas. 

 

5) Desafios contemporâneos e oportunidades missionárias 

Contexto atual 



 

• Mudanças culturais, resistência religiosa, secularismo e 

globalização apresentam desafios complexos. 

• Por outro lado, internet, redes sociais e mobilidade facili-

tam alcance global rápido. 

Teologia 

• Missões contemporâneas exigem criatividade, fidelidade 

e sensibilidade espiritual. 

• R. Albert Mohler, em Evangelism and the Sovereignty of God, 

destaca: 

“O evangelho não muda, mas os métodos missionários devem se 

adaptar ao contexto para que sua verdade chegue aos confins da 

terra.” 

Aplicação prática 

• Planejar estratégias missionárias digitais e presenciais, 

respeitando o contexto cultural e legal. 

• Formar líderes capazes de combinar métodos tradicionais 

e inovadores, sempre fundamentados na Palavra. 

• Incentivar parcerias entre igrejas locais, organizações mis-

sionárias e ministérios transculturais. 

 

6) Síntese e Conclusão 



 

Atos 1:6-9 nos mostra que a missão da igreja é geograficamente 

progressiva, culturalmente abrangente e dependente do Espírito 

Santo: 

1. Começa localmente (Jerusalém) e se expande regional-

mente (Judeia), transculturalmente (Samaria) e global-

mente (confins da terra). 

2. Combina evangelização, discipulado e reconciliação, as-

segurando profundidade espiritual antes da expansão. 

3. Depende do poder do Espírito para eficácia, coragem e au-

toridade. 

4. Não negligencia o local enquanto visa o global, formando 

base sólida para impacto mundial. 

5. Exige adaptabilidade, discernimento cultural e uso de re-

cursos contemporâneos sem comprometer a mensagem. 

Como John Stott resume: 

“A igreja é enviada por Cristo para ser testemunha local, regional 

e global; cada passo exige fidelidade, poder divino e visão estraté-

gica.” 

Aplicação prática para a igreja hoje: 

• Integrar ministérios locais e missões globais. 

• Capacitar discípulos e líderes para atuar com coragem, sa-

bedoria e dependência do Espírito. 



 

• Planejar de forma estratégica, mantendo oração, ensino bí-

blico e discipulado como pilares centrais. 

• Encarar desafios contemporâneos como oportunidades 

para inovação e expansão, sempre fundamentados na ver-

dade bíblica. 

 

  



 

 

11 Aplicando a Grande Comissão Atual-

mente 
 

Aplicando a Grande Comissão Hoje 

 

Base bíblica: Mateus 28:18-20; Atos 1:8 

“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-

os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a 

guardar todas as coisas que vos tenho ordenado; e eis que eu estou 

convosco todos os dias, até a consumação do século.” (Mt 28:19-

20) 

 
1) Barreiras atuais ao evangelismo 

Exegese e contexto 

• O mundo contemporâneo apresenta desafios novos e com-

plexos que não existiam nos tempos bíblicos. 

• As barreiras podem ser culturais, sociais, religiosas, tec-

nológicas ou políticas. 

• Atos 17:16-34 ilustra o desafio cultural: Paulo evangeli-

zando em Atenas precisou adaptar a comunicação sem 

comprometer a mensagem. 

Teologia 

• David J. Bosch, em Transforming Mission, enfatiza que a 

missão hoje enfrenta o pluralismo, secularismo e resistên-

cia ideológica. 

• O evangelho continua universal, mas exige discernimento 

para atravessar barreiras culturais e de mentalidade. 



 

• O apóstolo Paulo já alertava que a mensagem seria rece-

bida com oposição e resistência, mas não pode ser omitida 

(2Tm 4:2). 

Aplicação prática 

• Identificar barreiras locais: preconceito, relativismo moral, 

medo da rejeição. 

• Preparar discípulos para responder com sabedoria e graça 

(1Pe 3:15). 

• Usar estratégias contextualizadas, respeitando culturas e 

linguagens, sem comprometer a fidelidade bíblica. 

 
 

2) Estratégias bíblicas para evangelizar no século XXI 

 

Exegese e princípios 

• Evangelização deve seguir o modelo bíblico de Jesus e dos 

apóstolos: ensino, exemplo, relacionamento e contextuali-

zação. 

• Jesus combinou: 

o Proclamação clara (Mc 1:14-15) 

o Acompanhamento pessoal (Lc 10:1-20) 

o Formação de discípulos (Mt 28:20) 

Teologia 

• John Stott, em Basic Christianity, enfatiza: evangelismo é 

“convite para experimentar Cristo, com base na verdade 

objetiva da Escritura”. 

• Charles Spurgeon: “Evangelismo sem oração é impotente; 

oração sem evangelismo é estéril”. 

 

 



 

Aplicação prática 

• Integrar métodos tradicionais e digitais: redes sociais, 

eventos comunitários, estudos bíblicos online. 

• Priorizar relacionamento e confiança, como Paulo fez com 

Lídia em Filipos (At 16:14-15). 

• Contextualizar a mensagem sem diluir o evangelho. 

 

 
 

3) O papel da igreja local no cumprimento da missão 

 

Exegese e contexto 

• A igreja local é a plataforma principal para a missão (At 

2:42-47). 

• Ela forma discípulos, envia missionários e mantém comu-

nidades de fé. 

• Pequenos grupos, evangelismo de vizinhança e ministérios 

sociais são expressões práticas da Grande Comissão. 

Teologia 

• Christopher J. H. Wright, em The Mission of God, observa: 

“A igreja local é a base da missão global; cada discípulo 

treinado localmente se torna um instrumento para alcançar 

o mundo”. 

• A igreja é corpo e agência missionária, responsável por in-

tegrar ensino, adoração, serviço e evangelização. 

Aplicação prática 

• Desenvolver programas de discipulado e evangelismo in-

tencionais. 

• Envolver membros em missões locais e transculturais. 



 

• Promover cultura de envio: apoiar missionários e projetos 

internacionais com oração, recursos e acompanhamento. 

 

 
 

4) Chamado à oração e ao envio de missionários 

 

Exegese e contexto 

• A oração é central para capacitação, discernimento e perse-

verança missionária (At 1:14; 2:42). 

• Jesus instrui a igreja a esperar pelo Espírito Santo (At 1:4-

8), lembrando que a missão é sobrenatural. 

• Enviar missionários é manifestação prática da obediência 

à Grande Comissão. 

Teologia 

• R. Albert Mohler, em Evangelism and the Sovereignty of God, 

destaca: “Nenhuma estratégia substitui a dependência do 

Espírito e o poder da oração”. 

• Evangelização eficaz combina oração, envio e ação estraté-

gica, sustentando a igreja em contextos hostis ou desafia-

dores. 

Aplicação prática 

• Estabelecer redes de oração missionária na igreja. 

• Identificar e treinar missionários e líderes de missões. 

• Garantir acompanhamento espiritual e logístico, promo-

vendo perseverança e eficácia. 

 
 

 

 



 

5) Síntese e conclusão: Evangelização hoje 

A Grande Comissão no século XXI exige que a igreja: 

1. Reconheça barreiras culturais, sociais e tecnológicas, e es-

teja preparada para enfrentá-las com sabedoria. 

2. Adote estratégias bíblicas e contextualizadas, unindo tra-

dição e inovação, sempre sustentada na Palavra e no Espí-

rito. 

3. Valorize a igreja local como base missionária, capacitando 

discípulos e enviando missionários com autoridade espiri-

tual e ética. 

4. Priorize oração constante e dependência do Espírito, reco-

nhecendo que a obra de Deus é sobrenatural e sustentada 

pela presença divina. 

5. Esteja engajada na formação, envio e acompanhamento de 

missionários, assegurando que cada ação evangelística re-

flita fidelidade à Grande Comissão. 

Como John Piper enfatiza em Let the Nations Be Glad: 

“Evangelizar é a missão de Deus; é o coração do evangelho levar 

Cristo ao mundo. Cada crente é chamado a participar ativamente, 

com oração, coragem e fidelidade, até que todas as nações ouçam”. 

  



 

12  IDE: Ir Dar Esperança 
 

1. O Mandato do IDE 

Quando Jesus disse: 

“Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura” 

(Marcos 16:15) 

Ele não estava apenas dando uma sugestão, mas emitindo 

um mandamento com autoridade. O verbo “ide” (ἔρχομαι – pó-

revo) no grego é imperativo, ativo e abrangente, significando mo-

vimento intencional e direcionado. Jesus estava chamando Seus 

discípulos — todos aqueles que O seguem — a saírem de sua zona 

de conforto, a não se contentarem com a fé apenas em seus templos 

ou círculos familiares, mas a ir ao encontro de pessoas que ainda 

não conhecem a esperança do Evangelho. 

A Grande Comissão, portanto, é um chamado coletivo e in-

dividual. Cada discípulo é instruído a se tornar um agente de 

transformação na sociedade, ensinando a outro o que aprendeu 

com Cristo. Não é apenas ir fisicamente; é viver uma vida missio-

nária, intencional e estratégica. 

 
2. IDE = Ir Dar Esperança 

O Evangelho não é um conjunto de regras ou tradições; é boa 

notícia para quem está perdido e oprimido pelo pecado. Assim, 

podemos compreender o “IDE” como: 

• Ir: ação concreta, movimento voluntário. A fé que não se 

move não transforma. 

• Dar: compartilhar aquilo que recebemos, não apenas para 

falar, mas para ensinar, discipular e acompanhar. 



 

• Esperança: a essência do evangelho é esperança em Cristo 

— vida, perdão, reconciliação e eternidade. 

O chamado é, portanto, um mandato de eclesia para fora: a 

igreja é chamada não apenas para culto e adoração, mas para ser 

uma força viva de transformação na sociedade, enfrentando as 

trevas espirituais, sociais e morais do mundo. 

 
3. A Autoridade do IDE 

Jesus garante: 

“E as portas do inferno não prevalecerão contra a igreja” 

(Mateus 16:18) 

A igreja que obedece ao IDE age com autoridade e audácia, 

porque a vitória já foi concedida por Cristo. O evangelista não de-

pende de táticas humanas para ter sucesso, mas da unção do Espí-

rito Santo e da Palavra de Deus. Quando a igreja se move estrate-

gicamente para alcançar almas, a vitória sobre o pecado e a morte 

se torna inevitável. 

 
4. O IDE e a Estratégia Evangelística 

Para tornar o IDE eficaz, é necessário que cada discípulo: 

1. Conheça o terreno – compreender o contexto espiritual, 

cultural e emocional de quem será alcançado. (Ex.: Lucas 

4:24, Atos 17:22-34). 

2. Prepare a mensagem – apresentar o Evangelho de forma 

relevante, acessível e fiel à Escritura. 

3. Pratique a intimidade – discipulado é mais eficaz quando 

há relacionamento, acompanhamento e oração constante. 

4. Atue com paixão e audácia – como o “fogo” do evange-

lismo (cf. Manual do Discípulo Cristão, Ravenhill). 



 

Cada ação deve ser motivada pelo amor de Cristo e pelo de-

sejo de ver vidas transformadas. 

 
5. IDE: Além do Templo 

O IDE não se limita a prédios ou reuniões formais. Jesus nos 

chama a sair das paredes da igreja e entrar na vida real das pes-

soas, seja: 

• Nas ruas, praças e bairros; 

• Nas escolas e universidades; 

• Nos ambientes de trabalho; 

• Nas famílias e círculos sociais. 

O objetivo é remover almas do hábito do inferno, que-

brando correntes de pecado e desespero, e proclamando a espe-

rança que só Cristo pode oferecer. 

 
6. Aplicação Prática 

Para aplicar o IDE de forma estratégica, cada discípulo e 

cada igreja devem: 

• Planejar ações evangelísticas com clareza e objetividade; 

• Treinar obreiros e membros para falar do evangelho com 

coragem e amor; 

• Identificar áreas de influência e priorizar as mais necessi-

tadas; 

• Orar continuamente, dependendo do Espírito Santo para 

guiar cada passo. 

O IDE se torna uma missão de vida, não um projeto ocasio-

nal. É viver intencionalmente para que o mundo veja e experi-

mente a esperança de Cristo. 

 
 



 

7. Conclusão 

O chamado de Jesus é simples, mas profundo: IDE, vá e 

transforme vidas. A igreja que responde com fidelidade, coragem 

e estratégia verá o cumprimento da promessa: as portas do inferno 

não prevalecerão contra ela. Ir dar esperança é o coração do evan-

gelismo bíblico, e toda a vida cristã deve girar em torno deste 

mandato. 

  



 

14 Arrependimento e Regeneração 
 

A Porta da Vida Nova 

1. O Mandamento do Arrependimento 

Jesus declarou: 

“E que se pregasse em seu nome o arrependimento para remissão 

dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém” (Lucas 

24:47) 

O arrependimento não é uma sugestão ou uma recomendação op-

cional; é uma condição essencial para a salvação. Arrependimento 

significa mudar de direção: abandonar o caminho do pecado e vol-

tar-se para Deus. Pecar é errar o alvo — é viver fora da vontade de 

Deus — enquanto arrepender-se é reconhecer o erro, sentir tris-

teza pelo pecado e decidir caminhar na direção certa. 

 

2. Arrependimento e Evangelização 

O evangelho bíblico não é apenas doutrina, mas uma mensagem 

de transformação prática. Pregá-lo implica: 

1. Convencer do pecado: Mostrar às pessoas que a vida sem 

Cristo é uma vida longe do alvo que Deus estabeleceu. (Ro-

manos 3:23) 



 

2. Levar à confissão: O primeiro passo da mudança é admitir 

a falha diante de Deus. (1 João 1:9) 

3. Conduzir à mudança de vida: O verdadeiro arrependi-

mento se manifesta em ações, frutos de uma vida regene-

rada. (Mateus 3:8) 

O evangelista deve entender que arrependimento não é apenas 

remorso emocional, mas uma decisão consciente de virar-se para 

Deus, permitindo que o Espírito Santo transforme coração e 

mente. 

 

3. Regeneração: A Vida Nova em Cristo 

O arrependimento conduz à regeneração, que é o nascimento es-

piritual em Cristo. Jesus ensinou a Nicodemos: 

“Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de 

novo não pode ver o Reino de Deus” (João 3:3) 

Regeneração é obra soberana do Espírito Santo, resultando em: 

• Nova identidade: Tornar-se filho de Deus (João 1:12) 

• Nova direção: Desejo de viver segundo a vontade de Deus 

(2 Coríntios 5:17) 

• Nova esperança: Experiência de perdão, paz e reconcilia-

ção com o Criador (Efésios 2:8-9) 



 

Portanto, arrependimento e regeneração caminham juntos: a mu-

dança de direção (arrependimento) e a nova vida (regeneração) 

são inseparáveis. 

 

4. Arrependimento e Estratégia Evangelística 

Para aplicar o arrependimento de forma eficaz no evangelismo, a 

igreja e os discípulos devem: 

1. Preparar o coração: O evangelista deve viver em arrepen-

dimento diário, servindo de exemplo. 

2. Compreender o público: Identificar resistências espirituais 

e culturais que impedem a aceitação do Evangelho. 

3. Apresentar o evangelho de forma clara: Mostrar que 

Cristo oferece perdão e vida nova. 

4. Guiar para a decisão: Incentivar a confissão e a entrega de 

vida a Cristo de maneira prática e pessoal. 

5. Acompanhar na regeneração: Discipulado é essencial para 

consolidar a mudança de direção e vida nova. 

 

5. Arrependimento: Um Chamado para Todos 

Lucas 24:47 deixa claro: todas as nações precisam ouvir o cha-

mado ao arrependimento. A igreja é chamada a ser mensageira da 



 

mudança, conduzindo pecadores ao perdão e à regeneração, sem 

distinção de cultura, cor ou status social. 

Cada ação evangelística deve ter como objetivo remover almas do 

caminho do pecado e conduzi-las à vida eterna em Cristo, refle-

tindo a missão que Jesus confiou à Sua eclesia. 

 

6. Aplicação Prática para Evangelistas 

• Testemunho pessoal: Compartilhar experiências de arre-

pendimento e transformação. 

• Pregação estratégica: Identificar áreas de necessidade espi-

ritual e levar a mensagem de arrependimento. 

• Ferramentas de discipulado: Estabelecer estudos bíblicos, 

mentorias e acompanhamento de novos convertidos. 

• Oração e intercessão: Sempre depender do Espírito Santo 

para convencer e regenerar corações. 

 

7. Conclusão 

O arrependimento é a porta de entrada para a vida eterna, e a re-

generação é a prova visível da obra de Deus no coração humano. 

A igreja que compreende essa verdade e age estrategicamente para 

levar pessoas a Cristo cumpre fielmente o IDE, levando esperança 

e transformação ao mundo. 



 

15 Capacitados pelo Espírito Santo 
 

O Poder para Cumprir o IDE 

1. A Promessa do Poder 

Jesus deixou uma promessa clara a Seus discípulos: 

“E eis que envio sobre vós a promessa de meu Pai; ficai, porém, na 

cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder” 

(Lucas 24:49) 

O evangelismo cristão não se realiza apenas com técnicas huma-

nas, mas depende do poder sobrenatural do Espírito Santo. O 

próprio Senhor nos lembra que toda missão, toda proclamação da 

Palavra, deve ser feita sob a unção divina, não pela força ou elo-

quência humana. 

 

2. A Missão de Cristo e a Capacitação Divina 

Em João 20:21-22, Jesus disse: 

“Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio. E, havendo 

dito isso, soprou sobre eles e disse: Recebei o Espírito Santo.” 

Aqui vemos três verdades essenciais: 

1. Somos enviados como Cristo foi enviado – o evangelista 

não atua por iniciativa própria; ele é um mensageiro do 

Reino. 



 

2. O envio exige capacitação – o sopro de Cristo sobre os dis-

cípulos simboliza a transferência de autoridade e poder 

espiritual. 

3. O Espírito Santo é o agente transformador – sem Ele, não 

há eficácia na pregação nem fruto espiritual duradouro. 

Portanto, a capacitação pelo Espírito Santo é pré-requisito para 

toda obra evangelística. 

 

3. A Necessidade do Revestimento do Alto 

O termo “revestidos de poder do alto” não é apenas simbólico; in-

dica uma mudança real e sobrenatural no ministério do evange-

lista: 

• Coragem para enfrentar o medo e a oposição (Atos 4:31) 

• Sabedoria e discernimento para guiar pessoas ao arrepen-

dimento (Atos 6:10) 

• Unção para comunicar a mensagem de Cristo com autori-

dade (Atos 1:8) 

Sem essa capacitação, a evangelização corre o risco de se tornar 

apenas atividade humana, sem vida espiritual e fruto eterno. 

 

4. Esperar e Buscar o Espírito Santo 



 

Jesus ensinou que devemos esperar e buscar o revestimento do 

poder: 

• Esperar: Reconhecer que o tempo de Deus é perfeito e que 

a capacitação vem segundo Sua vontade. 

• Buscar: Demonstrar diligência na oração, estudo da Pala-

vra e santidade pessoal. 

O evangelista capacitado pelo Espírito Santo não se apoia em ha-

bilidades naturais, mas na autoridade e direção do alto, sendo ins-

trumento de transformação divina. 

 

5. O Espírito Santo como Facilitador da Missão 

O Espírito Santo atua de várias maneiras na evangelização: 

1. Convencer do pecado e da necessidade de Cristo (João 

16:8) 

2. Guiar na exposição da Palavra (João 14:26) 

3. Fortalecer a fé e a coragem do evangelista (Efésios 3:16) 

4. Produzir frutos na vida daqueles que ouvem o evangelho 

(Gálatas 5:22-23) 

Assim, a eficácia do IDE não depende de estratégias humanas so-

fisticadas, mas da obediência ao Espírito Santo, que abre portas e 

prepara corações. 

 



 

6. Aplicação Prática 

Para experimentar a capacitação do Espírito Santo na obra evange-

lística: 

• Antes de sair para evangelizar: Ore por poder, direção e 

ousadia. 

• Durante a evangelização: Seja sensível à condução do Es-

pírito em cada diálogo. 

• Após o contato: Confirme e discipule novos convertidos, 

sempre confiando na obra contínua do Espírito. 

• Na vida diária: Busque santidade e intimidade com Deus, 

para que a presença do Espírito seja constante. 

 

7. Conclusão 

O evangelismo sem o Espírito Santo é como tentar acender uma 

fogueira sem fogo: esforço humano, mas sem calor e sem luz. O 

revestimento do alto transforma discípulos comuns em evangelis-

tas ousados e eficazes, capazes de cumprir o IDE com coragem, 

sabedoria e frutos duradouros. 

Resumo chave: O evangelista é chamado, enviado e capacitado 

pelo Espírito Santo — a força divina que garante eficácia, poder e 

resultado na missão de levar almas a Cristo. 

 



 

16 Escolhido não tem escolha 
 

Vivendo a Obra para a Qual Deus nos Chamou 

 

1. A Escolha Divina e a Vocação do Crente 

 

Quando falamos que “escolhido não tem escolha”, estamos 

afirmando uma verdade profunda da Escritura: Deus nos escolheu 

para uma boa obra (Efésios 2:10) e, por isso, não somos chamados 

para recuar, mas para avançar com obediência e fidelidade. 

• Efésios 2:10 – “Porque somos feitura dele, criados em 

Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão pre-

parou para que andássemos nelas.” 

• Deus nos dá um espírito de poder, amor e domínio pró-

prio, e não de covardia (2 Timóteo 1:7). Portanto, não po-

demos nos afastar da obra para a qual fomos escolhidos. 

O chamado de Deus é pessoal e específico. Tirar a mão do 

arado, como ensina Lucas 9:62, é sinal de desobediência e distração 

do propósito eterno. A chamada divina exige foco, dedicação e 

perseverança. 

 

 
 

2. Entendendo a Chamada e a Missão 

 

Ser escolhido por Deus significa: 

1. Reconhecer a própria vocação – cada crente tem um papel 

único na obra do Reino. 



 

2. Submeter-se às ordens divinas – a obediência é o caminho 

para frutificar na missão. 

3. Transbordar a água da vida – compartilhar o evangelho e 

o fruto do Espírito com todos à nossa volta (João 7:38). 

A obra de evangelização não é opcional; é uma extensão do 

amor e da graça de Deus através de nós. 

 

 
 

 

 

4. Ensino da Palavra como Pilar da Missão 

 

A Palavra de Deus é a arma mais poderosa e a bússola mais 

segura para cumprir nossa vocação: 

• Hebreus 4:12 – A Palavra é viva, eficaz e penetrante, dis-

cernindo os pensamentos e intenções do coração. 

• Salmos 119:99-100 – Ela dá sabedoria e entendimento su-

periores aos nossos limites humanos. 

• João 8:31-32; 15:3 – Ensinar e aplicar a Palavra traz liber-

dade e purificação espiritual. 

Jesus, como Mestre supremo, demonstrou que a evangeliza-

ção e o ensino são inseparáveis. Antes de curar, antes de discipu-

lar, Ele ensinava, mostrando que a transformação genuína vem do 

conhecimento de Deus. 

 

 
 

 

 



 

5. Base Bíblica Ampliada 

 

Para fortalecer este ensino, observemos as Escrituras: 

• Mateus 22:29 – Conhecimento correto da Palavra previne 

erros e desvios. 

• Oséias 4:6 – Ignorar o ensino de Deus leva à destruição es-

piritual. 

• Romanos 10:17 – A fé nasce e cresce pelo ouvir a Palavra 

de Cristo. 

• João 13:35 – O amor mútuo evidencia a autenticidade do 

discipulado. 

• Marcos 4:26-34 – O Reino de Deus cresce como semente: o 

trabalho de Deus é gradual e constante. 

• 2 Pedro 3:18 – Crescer na graça e conhecimento de Cristo é 

responsabilidade contínua do discípulo. 

 

 
 

6. Aplicação Prática 

 

Para viver plenamente como crente escolhido: 

1. Reconheça sua chamada e sua responsabilidade – não ne-

gligencie a obra de Deus. 

2. Obedeça com coragem e fé – confie na capacitação do Es-

pírito Santo e na direção divina. 

3. Ensine e discipule – compartilhe o conhecimento bíblico 

de forma prática e amorosa. 

4. Cultive os frutos do Espírito – amor, paciência, fidelidade, 

alegria, domínio próprio. 



 

5. Transborde vida – sua vida deve ser um testemunho cons-

tante do evangelho vivo, influenciando e transformando o 

ambiente ao seu redor. 

 

 
 

6. Conclusão 

 

A Grande Comissão não é uma opção, mas um manda-

mento. Deus nos escolheu para uma obra específica e espera de 

nós: 

• Obediência fiel 

• Envolvimento ativo no evangelismo 

• Ensino contínuo da Palavra 

• Vida transformada pelo Espírito Santo 

Não há espaço para covardia ou recuo. Quem é chamado por 

Deus deve avançar, ensinar, discipular e produzir fruto que per-

maneça, confiando que o poder do alto sustenta e conduz cada 

passo. 

Resumo chave: Ser escolhido por Deus implica responsabi-

lidade, perseverança e ação. Nossa vida deve transbordar a graça, 

o conhecimento e o fruto do Espírito, cumprindo a missão de levar 

a salvação a todos. 

 

  



 

Perguntas importantes 

Perguntas para Estudo e Reflexão 

 

1) Perguntas para estudo individual 

1. O que significa “fazer discípulos” no contexto de Mateus 

28:19-20? 

2. Como a expressão “até os confins da terra” impacta a visão 

da missão da igreja? 

3. Qual a importância do poder do Espírito Santo na evange-

lização (Atos 1:8)? 

4. De que forma podemos aplicar a progressão geográfica da 

missão (Jerusalém → Judeia → Samaria → confins da terra) 

na igreja contemporânea? 

5. Como podemos superar barreiras culturais, sociais e tecno-

lógicas no evangelismo atual? 

2) Perguntas para estudo em grupo 

1. Quais exemplos bíblicos de coragem e perseverança missi-

onária podem inspirar nossa igreja hoje? 

2. Como equilibrar o cuidado local com a missão transcultu-

ral e global? 



 

3. Que práticas podem ser implementadas para treinar líde-

res e discípulos na evangelização efetiva? 

4. De que maneiras a oração e a dependência do Espírito po-

dem transformar a eficácia da nossa missão? 

5. Como medir se estamos realmente cumprindo a Grande 

Comissão em nossa comunidade e além dela? 

 

Anexos 

1) Resumo dos cinco textos bíblicos principais 

Texto Bí-

blico 
Mensagem Central Aplicação Prática 

Mateus 

28:16-20 

Mandato de fazer discí-

pulos 

Ensinar, batizar e acompa-

nhar discípulos 

Marcos 

16:14-18 

Pregação e sinais que 

acompanham 

Evangelismo com coragem e 

dependência do Espírito 

Lucas 

24:45-53 

Entendimento das Es-

crituras e perseverança 

Estudo profundo da Bíblia e 

oração constante 

João 

20:19-23 
Envio e reconciliação 

Paz, ministério do Espírito e 

papel de embaixador 

Atos 1:6-9 
Onde fazer a missão 

(local → global) 

Planejamento missionário es-

tratégico, local e transcultural 



 

 

2) Pequeno guia prático de discipulado 

1. Ensinar: Transmitir a Palavra de forma clara, prática e con-

textualizada (Mt 28:20). 

2. Acompanhar: Vida na vida, acompanhamento pessoal do 

discípulo (Lc 10:1-20). 

3. Corrigir: Amorosamente, conforme a Escritura (2Tm 2:2). 

4. Enviar: Preparar para multiplicar o discipulado e evange-

lizar (At 1:8). 

 

3) Citações inspiradoras de teólogos e missionários 

• John Stott: “O evangelismo não é opcional; é a expressão 

do discípulo que segue Cristo.” 

• David Bosch: “A missão cristã é transcultural, cruzando 

barreiras de língua, cultura e tradição.” 

• Charles Spurgeon: “O evangelismo verdadeiro é como o 

fogo: constante, aquecendo, iluminando e purificando.” 

• Robert Coleman: “Evangelismo não é um programa, mas 

o estilo de vida de quem segue Jesus.” 

• John Piper: “Evangelizar é a missão de Deus; cada crente é 

chamado a participar ativamente até que todas as nações 

ouçam.” 



 

Conclusão total aprimorada 
 

A Grande Comissão 

O estudo do livro A Grande Comissão, do Pr. Marcos da Silva 

Rocha, revela de forma clara e consistente que o mandato missio-

nário dado por Jesus Cristo não é meramente histórico ou simbó-

lico, mas constitui o coração pulsante da identidade da Igreja. A 

obra demonstra que a missão de Deus é integral, abrangendo todos 

os aspectos do discipulado, do evangelismo e da multiplicação de 

vidas transformadas. 

A Escritura é categórica: 

“Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-

os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a 

guardar todas as coisas que eu vos tenho ordenado; e eis que eu 

estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Ma-

teus 28:19-20). 

A Integralidade da Grande Comissão 

O Pr. Marcos Rocha estrutura a Grande Comissão em cinco 

pilares essenciais — o que fazer, como fazer, quando fazer, por 

que fazer e onde fazer — cada um deles fundamentado na exegese 

bíblica, na teologia prática e na aplicação pastoral. A autoridade de 

Cristo, a presença contínua do Mestre e a capacitação pelo Espírito 

Santo são apresentados como os pilares espirituais imprescindí-

veis para o êxito da missão (Atos 1:8; João 14:12-14). 

Como enfatiza John Stott (Batista reformado), em Christian 

Mission in the Modern World: 

“Evangelismo é a proclamação de Cristo como Senhor e Sal-

vador a todos, de modo que cada pessoa possa crer e ser salva. 

Onde há fé genuína, haverá impulso para proclamar o evangelho.” 



 

Evangelismo e Discipulado: Uma Unidade Vital 

O livro deixa claro que evangelismo e discipulado são inse-

paráveis. Discipular não é apenas instruir; é transformar vidas 

pela Palavra, pelo exemplo e pela prática intencional, de forma 

que cada discípulo seja capaz de multiplicar sua fé (2 Timóteo 2:2; 

Lucas 6:40). 

Martyn Lloyd-Jones, pregador presbiteriano, ensina: 

“Pregar é teologia em fogo. É comunicar a verdade de Deus 

com convicção, paixão e poder do Espírito.” 

De modo similar, Charles Spurgeon (Batista) adverte que o 

evangelismo não pode ser frio ou ocasional: 

“O evangelismo verdadeiro é como o fogo: constante, aque-

cendo, iluminando e purificando até que a obra de Deus seja com-

pleta.” 

Missão Transcultural e Inclusiva 

Outro ponto crucial destacado pelo Pr. Rocha é a necessi-

dade de evangelho transcultural e inclusivo, rompendo barreiras 

étnicas, culturais e sociais (Marcos 16:15; Romanos 1:16). Chris-

topher J. H. Wright (teólogo reformado) observa que a missão não 

é opcional nem limitada, mas reflete o desejo de Deus de restaurar 

toda a criação (Rm 8:19-22). 

Perseverança e Fidelidade na Missão 

O cumprimento da Grande Comissão exige perseverança 

contínua. O livro enfatiza que a igreja não pode se conformar com 

esforços ocasionais ou superficiais; a missão é estilo de vida, sus-

tentada pela oração, pela pregação fiel e pela ação estratégica (Atos 

2:42-47; 1Coríntios 15:58). 

John MacArthur (assembeliano) reforça: 



 

“O evangelista fiel não desiste até que a mensagem alcance 

o maior número possível, sempre confiando na promessa do Se-

nhor.” 

Chamado Pessoal e Coletivo 

A análise do livro reforça minha própria observação pasto-

ral: cumprir a Grande Comissão exige coragem, fidelidade bí-

blica, competência espiritual e organizacional, e paixão renovada 

pelo Reino de Deus. A igreja é chamada a sair de sua zona de con-

forto, enviando discípulos e missionários para o local e o global, 

sempre confiando na presença de Cristo e no poder do Espírito 

(João 20:21-23; Atos 1:8). 

Conclusão Final 

A aplicação plena da Grande Comissão implica que a igreja 

forme discípulos transformados, engajados e enviados, que refli-

tam o amor de Cristo em suas ações diárias, alcançando povos, cul-

turas e gerações. Evangelismo e discipulado são inseparáveis, e o 

poder para cumprir esta missão vem exclusivamente do Espírito 

Santo, atuando na vida daqueles que se submetem totalmente à 

autoridade de Cristo. 

Como lembra Mack Stiles (evangélico batista contemporâ-

neo): 

“Um evangelista não cria fé; ele aponta para Aquele que cria. 

Mas deve fazê-lo com toda coragem, clareza e convicção possí-

veis.” 

Em última análise, cumprir a Grande Comissão é glorificar 

a Deus, obedecer ao Rei e participar do projeto eterno de reden-

ção. A missão da igreja é vitalícia, abrangente, estratégica e sobre-

natural — um chamado irrevogável para todos os seguidores de 

Jesus, até que Ele venha. 
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